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o flr. oampm» ••Uofi-Sr. pra- 
•idMit. •« Urnioio i«r d« u»«r dt piltvra «m 
{..«tlô díif*vorav«l, alo tinto por mim, mu 
Mloi nobrai dapotadoi qua, jarfo da paiiar 
ffloaBeomni(»doda pra.t«r-mi a sai pracioti 

jS^uaéoaturaTqda todoa ilattm-iafatigi. 
d VOZES:—Oo»lmo»  a v. axe.  eom muito 

""OSR. C. SALLESt-^ObrlMdo. 
Mu. «ío powo drtwr da au|«iur>ma a aita 

ucriaclo. para4«f taéwatlrtoüwma raspoita, 
uraua davo muito a attsnçlo do nobra depu - 
nda aua fci daa eontidaeaçSaa por mim pro« 
àmldu «««t» tribuni. o obi«cto princip»! do 
MU laportautiulmo dlicurao qua aita Aat«m- 
uii acaba da ouvir. 

Damaii. tr. praiUanta, o nobra deputado eo- 
i«ttainai»umpM»aobjjioa.qttaai au nto po. 
ill(l«l«rdadarar*plic» daada logo, porqua 
,ioqua»i8a»da principio» qua, au. adapto da 
uata damoeradea, nlo potao daisar da da- 
hadar am quiaiquar clreumatanclaa am qua 
«Ittt vanha» pm o dabata. 

Sr praildanta, quando au proeadi • uma ra- 
■ilda aaalyM «obra o aátado Buaeairo dia pro- 
(inciat do Impario, irfo tira am viita chagar i 
«mcluiio qua ma attrtbuio o honrado daputi- 
do: au nâoquaria moattar qua a fôrma damo- 
ctttlca feita por ai iò um maio para (asar a ri- 
IMSI ou o bam aatar ftoancairo do um povo. 
i, u minbaa viitaa fo«»am para aaao lado, au 
aamdo multo» podia prawndar damonatraç 
Jut a fórma^lemocratica, como a qua eonaubt. 
uaeU a rapraian^^vm po«-polit)e<. < por iuo 
DHOO garantidora do bam aitir econômico 
da povo qua a tlvar adaptado. 

MM, tr. pratidanta, mottrando qua aa pro- 
«laduta acham am aatado do completa per- 
Wíbaçlo am rclaçio a aua» anaaeaa. aatado 
«aa eu encontro am doeumentoa ofiksiaaa, au 
suaria provar qua ehi mesmo eatava a con- 
daanação doraglmea a qua tem ao aujaitado 

iprovinciae.        •' ,,   .   j 
Sr. praiideoie, d incoatrovarao diante doa 

decumentoi ofl:iaea,qua aa províncias do Im- 
Girle, todas eil<»t sentem com maior ou menor 

i«nild.de, uma grande dssorganiasçio nas 
isaaBasnfSS.  ' ... . 

Ora, eu nlo posso attribulr asta aatado ao 
airo ou é faltt da patriotismo dos braailalros 
que tem admiolatrado o Império, o principal- 
naate aa províncias { nio posso tampam attrí- 
buir é talta da honestidade por parta dos par- 
lides políticos qua tem oceupado o governo a 
dlriaüo a tdmioistraglo do Imparia. 

Mas, coilocado entra esta alternativa, procu- 
nado saber aa aata aatado corresponda á um 
profundo abatimento do e»raçter naclonU, se 
Miaeiiedodopraducto da falto da honastida- 
da ou da probidade aa admlnittraf Io; ou se 
to contrarie 4 o producto lógico o naeeassrio 
das inititnieSas funestaa qua opprimem aa pro- 
vineiat, nlo lhas permittindo qua façam uio 
fraaco da todoa oa recursos naturaes que alias 
ponuem; coilocado, diao, entre oa extremo» 
teta altaraative, au pralro reconhecer que o 
fwto nlo davo ser attribuido á falta de probi- 
dade ae administrado dos negócios públicos, 
w praBro acrediter qua aataaaudo, que este 
raauiiado d o producto funaato da» in»títuiç6»» 
qae opprunam aa Iprovinclaa o a»»im faiem a 
iaíalleldada do paia. 

0 SR. A NOGUEIRA: —Nam uma, nem ou- 

O SR. C. SALLES: —Nlo ha affalto sem 
causa. Sa i verdadeiro a ineootastavel esse 
quadre tio deaaalaador, qua aa noa aprcaanu 
•obra aaituaçlo fiaancaira do pais em geral, 
aulm cômoda cada uma daa províncias parti- 
calarmaoie.qualaeausa aquo sa dava attrl- 
bal-lo» Ota 4a*a aatar nacassariamente na 
ladeie daa matitulfSaa ou no caracter doa ho- 
aaaa de goveroe,. 

Sa nlo aa pile atiribui-lo á falta, á eacaasas 
da recursos do nosso pais, porque somos os pri • 
mlrosadiia-lo, a o oatrangeira inuito a pro- 
clama-lo. nio ha paia nanhum qua possua mai> fÍpiq>f«3to;«a a^spSto 

wai«%aaadaap^todoapo. 
ptotfucfio da riquasa pu- 
sampre am progressiva de- 

«w * aireccao otis nmprmgt publicoa r 
Bato cansa, digo eu, sr. preaidanta, ou etta 

noa homens qua diriam o pais, que tem se 
apoderado do «"«P* •» ■•• i»titoi«6«s s 
que esto subordinada a admioistra«Io publica 

Nla poda deUar da aatar abi, nlo pdda estar 

O0SR' FOGUEIRA \~k falha na produc 

O SR. C. SALLES:—Maa nlo sa dan a fa- 
lha aa produeclo; pelo contrario. 

O SR. AT FOGUEIRA :-Eatou figurando 
causa» naturaaa 

O SR. C. SALLES:—Maa laaonloaadd. 
Piave a ÍMbra deputado'qno ha easas causs». 
a an dar-ma-het par canvaacldo, tonunelarei 

 ,.„jstrar qoaha 
dl»a «abra deputado, 

jtodaa, aa inigo-ma no 
»da dtoar qaa aeta eawa aeto na admlnla. 
»daa ummm P«h)koa; a eetando na ad- 

.   -  Bato d a 
a Mara deffutodonio 

•AatfeB aa orate que 
mmaateakatodmi- 

1 •aetodada naaarla Me finan 
te* te Impattoa deaauaaprovMc|aa.dporsl 
s*aasa raailsianailn ferael, aaM   caarlemaa 
Jla savara a teavSaval, faÍMMda cawra as 
fcãtalitaa qaa ra«Mi • pata, a eobcetndo 
~Mra a arpaèia^aliila éa yrsvtactos 

O SR. í NOGUEIRA i-Ea^aaareíU- 

Rf?' b CHAVES :-Nlo daisa nenhume. 
O SR. C. SALLES:-Eite aparte de v. esc. 

ÜSPÍSfíi Pirf»4,«M«ate ao honrado deputado 
pai» 8a diatneio 

O SR. A. NOGUEIRA :-Eu aai qua o aatado 
tlneocelro da província aiiga muito cuidado a 
patriotismo da nossa parta. 
. O SR. C. SALLES :-E, por uaadedueçlo 
lógica da idáas au apresentai a aata aaaamblte 
o quadra liiongclro o animador relativo i recei- 
ta a 1 despeaa gerai, raalisadas dentro de um 
pariodo de 18 metes. 

Neaae período mostrei qua tinha ficado um 
!,Í20JLfJ,or ••• Pravincia da S Paulo superior 
4 3S:0O0t0OO Ahl e»l4 o contrasto. Ao pasao 
que no orçamento geral do império nóa figura- 
moa com um grande aaldo, aqui. no orçamento 
provincial encontramoa o eslguidada de rccur- 
»o» tolhendo a noaea acçSo. a notas actividade 

E foi: meu peniamanto, chegeado a sita da- 
mooatrjçSo, chegando e eate resultado, moatrar 
qnv si foite dado, debelto de uni refilmen mal» 
amplo do que oa molda» eatraits» qua no» »So 
fornacidoa pelo governo monarchico, ti ne» 
fot»e dado, debaixo de um reglmcn mal» libe- 
ral, mait franco, detenvolver como entrndeaie- 
mot a» nottas forças produeton» a utllliar to- 
do» ot recurt'.» da província, tó nette aaldo 
ancontrariamo» reeuraoa auffl.ientea para at- 
tandarmoa não só ao» «arviçot de primeira nc- 
cectidade, qua »o no» obrigado» a dar ds mio, 
como para iniciarmoa oa malira» commetti- 
mento<, quer em r.-lação aoa melhoramento» 
materiana de toda ordem, quer em relaçSo 4 
inalrueçlo. 

Mat, ditsa o nobre deputado—li a província 
tivesse etsa amplitude no regloen federativo 
como aquellet que eu figurava, também aa det- 
pesas ds província ds S. Paulo seriam multo 
mais avultadat, e este saído teria naturalmente 
desepparecido. 

Maa, 4 preclao reconhecer que na deapesa 
geral desta província, no período a que alludl, 
í* ettlo considerados equelles que diaem ret- 
polto < sus vida interna, porque ahl estão aa 
Uaapeiat relativa» 4 força publica, abi ettlo a» 
deapesa» relativa» 4 no»»a ludleatura, abi ettio 
também a» datpssaa relativa» a alguna aervlçoa 
do exterior; o por conseqüência terlamoa »6 
mente de acereacentar maia ajuumaa prquenaa 
verbas da deapesa com relação i política ex- 
terna 

Mat, a qua tomma panaa o nobre deputado 
que aubiriam tae» detpasaa 1 

Seriem elia» tio avultadia que pudeieem ab- 
sorver o saldo t 

Ninguém o dird. 
O SR A NOGUEIRA :—E o pagamento da 

divida publicar 
O SR. C SALLES:—Ainda mesmo sssim. 

Em quanto calcula o nobre deputada que pôde 
ser elevada a somma de todas essas pareellas f 

O SR. A. NOGUEIRA d4 um aparte. 
O SR. C. SALLES:—Sr. presidente, dentro 

do regimen federativo, qua 4 a aspiração dos 
verdadeiro» democrata», e»»a» despesa» não 
podem »ar tão avultada» como precume o no- 
bre deputado. 

V. exe. aaba que o primeiro pais da America, 
a por certo uma d s mais poderosss poUncias 
do mundo, 4 exactamente a Ueilo Americana. 

Entretanto a quanto tobe a aomma por aquel- 
lo pais empregada na aegursnça externa, na 
sua política internacional t 

Todoa atbem que 4 um pais que vive conc- 
platamente detastombrado a am plena pas, tem 
intuitos de conquUu», nem receio» de aggrea- 
slo entre o» povoa vlsinhos... 

O SR. A. NOGUEIRA:—lato mostra a sa- 
bedoria daquelle povo. 

O SR. C. SALLES:—Sabsdorla que aquelle 
povo recebeu da aabedorla do suas instituIçSet 
Slo as suas Instituições que o mantém em es- 
tado de perfeita tranquillldado, aam difflculda- 
daa em sua diplomacia. 

Esta aitusçSo favorável, que fas com raiao 
considerar-se squslla povo como um povo de 
prodígios, nio tem sido dado a nenhum pais 
.montrchico alcançar. 

Mas procurando mesmo not países da Euro- 
pa, temoa a Sul»»», pila psqusao pelo territo 
rio o pela população, eom dois milbSas e meio 
de babitantei, que atravessa todas aa crises da 
política europis, evitando por sus política pu- 
ramente nacional p9r em causs a sua integri- 
dade a a sua independencis. 

L4 nlo se fas a política do intaretae privado 
das famílias rsinsntes, ^a pas armada: 14 faa- 
se a política patriótica, esta política de hori- 
soote» vasto» que nlo precisa do» grande» exer- 
citei permanentes nem da» grande» esquadra». 

(Ha algum apartes). 
Outro ponto, »r. presidente, sobre o qual o 

oobra deputado procurou inaistir, foi este. 
Diste o nubre deputado que o noato pais (d 

tom tinta descentralisaçio quanto baste para 
garantir a completa autonomia e a mala ampla 
esphera de competência dos poderee provin- 
c'ses. .     . , 

Sr. presidente, o nobra deputsdo, creio que 
eom o apoio do illustra chefe de bancada libe- 
ral, pensa aar Impossível a feleração ns exten- 
são que os verdadairoa a sinceros democratas 
lhe dia, porque lhe parece irrecon Tiavel a 
existência da uma dupla aoborania; lato 4 a »o- 
borania do aatado eom a soberania nacional. 

O SR. R. LOBATO:—Nlo apoiado, isto não 
4 comigo* 

O SR. C. SALLES:—Perdão, quando o no- 
bra deputado diste que nlo polia comprehan- 
dar essa aobarania dupla dentre do aaaamo Es- 
tado, v. exc. deu o teu aparto apoiando-o. 

O SR. R LOBATO:— Eu diste qua aqui no 
Bresil esto fraedoaada tombem. 

O SR. C. SALLES:—Sr. preridanta,aata 
Assamblda conhece aem a orgsalsaçio dos Es- 
udos-Uaidos a a da Suiasa para bam compre- 
hender o qua sa)s o Estado federativo. 

Raferindõ-OM a eatoa ar|aaÍH«8ae. que pira 
mim formam o verdadeiro typo do Eatado fe- 
deradvo, mostrei qua ehi eppsrece a soberanie 
dupla, aua «am a ser a aobarania do aatado, ou 
da proviacia, ou te canMa. coma queiram 
Chamar, ao lado da aoberaaia fadara} ou nacio- 
nal: aqutlla execitando-se dentro doa limitea 
te um território menoa amplo, o esta abren- 
ceado toda a vaatidlo do tmiterio aedonel. 
•|üa MU aobarania. diaae an. a parec u-iae 
aar caataatodo pala nobra depuiado, a aobarania 
do E>toda coaaisie em que elia 4 completa, 
nerfaita dentro do respectivo território te Es- 

O SR. R- LOBATO :-Refere<a aoa Estadas 
Unidos r ^     .. 

OSR.C SALIJM:-«m. 
O SR. R. LOBATO: -JUo contestei. 
OSRC. SALLES:-Então o qua foi qua 

V. esc conteiinu r 
O SR R. LOBATO :-Ea disse que aqui aa 

Bresil ha tombe a aoberaaia fracdaaada. 
O SR. C SALLES :-Ea*o eu raapooderei 

* ao eebre deputado pelo «•.^.•"^ "•'2 
OM v. exc. leeaahara a paaalbtUdate te haver 
a dupla aobareala.. 

OSR R. LOBATO:—Sem duvida. 
O SR. C SALLES-    aa Eetate IWarativa. 
Mee. aeaebre dopatate (raCtra-aa aa ar. A. 

Nofadra) qoa aio fee e maeaaa coacessio... 
J SR. AT NOGUEIRA :-Faee.   ^   .  ,   - 
OSR.C»AlXSi:-OhM[Sí£*M) «atla 

'out ^^UJUSAS am apaiU- 

çlo mais importante, cada Estado possua cs 
seus três poderee eempletamenie soberanoa, li* 
vres, indapendentes na esphera de aua aeçlo, 
ssm eucontrsr limites ns superioridade ou aa 
subordinação aoa podarta federaa» 

E' aasim, por exeiàplo, que cada Estado tem 
O seu poder ludlciario. O poder judiciário noa 
•eu» diversos grau» manlfasia-se, desenvolve-se 
a axerce-aa dentro do tarritorio do Estado sem 
encontrar superior'fora dos limite» desta terri- 
tório Abi elie tem a sus primeira aa sua 
ultima instância; a sentença ahi proferida, abi 
4 executada aem recurso siquer para o supremo 
tribunal federal. O próprio direita do graça 4 
conferido excluilvamante ao governador do 
Estado; a por coaseguinta estranho 4 compe- 
tência do presidente da republica. 

Da mesma fôrma o podar legislativo tom am- 
pla competência para regular todas as relsçoes 
do direito, quer seja do direito polilice, quer 
seja do direito civil, sem encontrar um limita 
nem restricçSo no pod-r leglalativo federei. 

O poder executiva também exarcc-ie ampla a 
soberanamente dentro do toiritorio do Eaisdo 
sem eucontrsr limite no poder executivo fe- 
derei. 

O SR A. NOGUEIRA :-N5o 4 tanto assim. 
Core o teriam f«dera>a então 1 

O SR. C. SALLES :-Eu digo como. Ha cer- 
tos atsumptoa, quer de direito político, quer de 
direito civil, que pertencem ao governo de 
União, da federação, e a este respeito oa Etta- 
doa não podem legislar. 

Eu citarei por exemplo, o» seguinte» : o Esta- 
do nlo pôde cassar so cidadão ssus direitos po- 
líticos e civis; nlo pôde legislar aobra mataria 
reiigioss, nio pôde fundar mios mortas, nlo 
poda sutorlssr psitss infámante» ttcporqus sao 
a»»umpto» que pertençam exclusivamente ao po- 
dar leglalativo federal j e 4 por isso que »e reco- 
nhece que o Estado somente sente a acçiodoa 
poderetfederaet emcaaos eapeciaea, como »e|am 
eate» que epontela outrot. 

Agor* uma explicação: lato quando multo 
significa a existência de um limite oppotto pelo 
poder federai ao» podere» doa Ettedot, ma» nao 
»lgnifica de modo algum uma aubordinaçio, a 
dapendencle de um poder a outro, tio cato» in- 
teiramente diffsrente» a distineto». 

Assim o poder legal, o poder executivo, o po- 
der judiciário de um Estado exercem-»e dentro 
do» limite» territoriae» desse Estedo, nau po ■ 
dam iraUm. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Aqui também 4 aa 
aim. 

O SR> C. SALLES:—Vau mo»trar que nio. 
O SR. A. .NOGUEIRA:—O poder judiciá- 

rio nioipdd,) aer exercido aenão em sua circum- 
scripção. . 

O SR. G. SALLES: -Vamo» ao poder |udí- 
clario. Onde eatd o duplo poder judiciário nest- 
paist Não hs senão um poder judictsno sobe- 
rano, exercendo-se com perfeita unidade em 
tudo o território nacional. 

Do mesmo modo não hs senão um poder exO' 
cutivo e um pader legislativo, considerado sob 
o aspecto da aoberania real. 

Isto que os nobres ileputados querem ter, por 
uxamplo, como poder leglalativo provincial, não 
possua a mínima parcella de soberania. 

Qual 4 a sua competência t Podem aeaao as 
assembUas provinclaes decretar os códigos po- 
líticos das provinciss, os ssus códigos civis, a 
sua judicatura, fundar os seu» municípios etc. T 
Em que consiste, pois, a dupla aoberaaia ? 

{Troeam-u muitos epartes.) 
Perdoem-me o» nobres deputado»; por exem- 

plo, o poder legislativo provincial pôde faxer 
uma constituição política para a província da 
S. Paulo f Pôde estabelecer o regimen do voto 
dm rtiação a cata província 1 Pôde estabelecer 
a» relações e limite» do direita civil, póiecrosr 
< judicatura, pôde fundar os municípios t Ab- 
solutamente na j: nem cole tratar da instruc- 
çio em toda» a» aua» espbere». . 

Ei» o que 4 puder legUlativo da» provmeiea 
4o impario. Cumpre não confundir o» termo» 
da questão. Só ha soberania U onda não exiate 
subordinação. 

Senhoras, a província brasileira corresponde 
exactamente dquillo que no» Estado» ■ Unidos so 
chama—território—que não tem independência, 
jstd compleiamente suboruinado ao» podere» fe- 
deraat. lato 4 o que correepoiide 4 província no 
Brasil. 

No Cantio da Suissa dá-se o meamo; cada 
Cantio possuo a aua constituição política, mo- 
delada pela consiituiçio federal, regalando so- 
horanaraenta a extensa» dos saus podere» legis- 
lativo, judiciário e .executivo. 

Estes poderes tím apenas a limitação do ter- 
ritório centonal, maa não se acham subordina- 
das sãs poderee federees 

Nós nio podemos faser nsds disto nesta ts< 
semblda a no amtonto ae dis—temos poder aobs- 
rano provincial I 

Onde está o poder executivo da província brs' 
silaira f Ningu-m o conhece. 

Por conseguinte, porque deixar da reconhecer 
a confessar que nôs estamos' multo longa ainda 
da obter, jã ala digo a soberania política, a so- 
b.raniacjrreapoadente ao exercício doa podara» 
publico»; estamos muito longe da obter qual- 
quer iarguess, mesmo na esphera mesquinha 
de administração. 

Como querer ae confundir uma orginitação 
com outra r . 

B se os nobres deputados entendem que sob 
o regimen do impario 4 possível estabalecer-se 
este urganisação, isto 4, fundsr um organiamo 
palitico dentro de um outro organiamo, porque 
então nio promovem essa reforma, porque nao 
a faxem alargando com toda asas vastidão a at- 
tribaiçioecompeteacia dos poderes provlnclses 1 

Sa es nobres deputados entendam que a soba. 
rania do impario nlo corre risco, nem esto su 
leito a um pereciaaento completo com uma or- 
geaisaçio intelremeote igual a essas que tenho 
apresentado como os typos da forma republi- 
cana bem constituída, porque alo se raeolvem 
a realisei-e entoa nda » Se MM 4 a sua convlç- 
clo, porque insistir, ao contrario em supprlmlr 
totolmsnto a soberania das província» t Em que 
coatitte, pois, a siaceridade das suss opioiõe- * 

f**** (C^triaía.) 

Sem querer entrar no âmago da questão, re- 
mettemes a ettimavel coilega 4a rasõe» do nlo 
aaneçlo. 

—Depara-se-nos tocante variedade de Ese- 
qulel Freire, Áos tristes, fechada por chave d e 
oure: um soneto da joven era. d. Zálina Ro- 
liv, MS*. 

—Ntmo, o inventar da neva concepção do Se- 
paratismo, escreve uns apontamentos e,.,. des- 
pede-M. 

Depois de demoastrar que acSrted a aogra 
da ptoviucia da São Paulo (e que. sogra I), con- 
cluo com es seguintes memoráveis palavrsa : 

a Durante dois snnos, os mala activos, os msis 
difflceis o os mais estudiosos do minha existen- 
cia, provoquei o agitei a propaganda aeparati». 
ia neata província, »em descanso de um dia, 
sem interstício de ume hora. 

A idds sdquirlu direito de cidade no espirito 
publico. E' discutlds, foi msihorada, tem sido 
geralmente acceita. 

Elia já não preciso de mim. 
Sargento da vanguarda at4 hoje, recolbc-me 

satisfeito 4 posição modesta que me compete e 
deelcro- me prompto ao SLE ATA que for bradado 
pelo chefe que o» acontacimontoa  detignarem. 

Guardando a penna que ha doua anuo» em- 
prega na defesa dos interestee paulista», aiuen- 
to-me ds propaganda, pronunciando aa mesmas 
palavras que deram fecho 4 minha vida da po- 
iitico-parudario na câmara dos deputsdos em 
1884: aespsro acontecimentos msis accen- 
tuadoa que mo proporcionem oceaslio da servir 
a liberdade a a pstris.» 

E minhs pátria 4 exclusivamente a sona pau- 
lista.» 

Maa, retirado Ntmo 4 tenda do repouso, 
quem empunhard o baatio do commando do 
batalhão aeparatiata r quem ser4 proclamado o 
chefe das cohortes psulistanas r 

Sara t-il dieu, tsbie ou cuvette r 
Sentimos deveras a retirada da Nemo, em 

quem divisávamos um tsiento culto o uma il- 
luttração solida. 

E fasemos voto» para que a sua ausência seja 
apenaa temporária. 

G/i Italiani in San Paul* publicam uma cor 
respondencia do Milão, onde trato do carnaval 
mllanes,que já não 4 o da outr'or», como o car 
naval de Roma o o de Venexá. 

Vai em plena decadência o deus MSmo, na 
bella cidade lombarda. 

REVISTA 00SJ0BNAES 
DIA 3S oa MARçO 

A Província trato das diversas prateaçõesa 
Mtradaa de ferra psrliado de Santos o dirlgia- 
do-se para o interior. Edis que elueta dos ia- 
taresaes levanto em toe JO das poderee pubücee 
dáOcaldaiss 4s eaacessÕM. 

s Foi peraate 
proteodeates se 

ente ogovarao gerei que elgaes dos 
eepeaeenmpe- 

dido M feito 4 AeaamhMa LegUlative da pra 
vlecie. e te ama estrada te Impava, MtaqBi da 
Unhe Ituaae, a Seawe. 

No greadeafsa de servirem sprodaeçlectes- 
Mate proviacia. oa priasetrae preteaideatM 

caatMtaa a esta» o direito 4 ceaceetio, 
a competaaeU doe poderee gersw j4 bi et! 
cede per taram requerida aa governa impe- 
rtal-e 

REGISTRO OE EITRAÓAS 

••»*► 

O gaterM prariodal acaba te 
aotecraio teAsaambUa aaisrla 
der aoe drk Feueca privilegia para 
da de ferrado Itapeva, «a de ptew 

HWpilIliMiié 

aeeaca* 

No Diário de Noticias, bom edictorial tobra 
oi {«migrantes tourittes. . _ _ 

•Tem chegada ao noaso conhecimento que 
perante a repartição de policia, se tem eprasen- 
udo não pequeno numero de immigrantes, < 
ns sua maior parte italianu», chegado» ha pou 
co tempo a etta província, aollcitando o visto 
am seus passaporte» para aeguirem para o Rio 
da Prata eu para a Europa, Cônatando do» 
mesmo» pasiaparte» haverem recebido o auxl 
ao pecuniarij qua a província lhea ouiborgou 
pelaa paasageua.» 

O meio que ae afigura mal» curial ao coilega 
para impedir aimilhanto abuso 4 o seguinte : 

a Recusar a policia vissr os passaportec dos 
immigrantes que tenham recebido auxílios pe- 
cuniários da província sem se ter^m decorrido 
mais do doua annoa da data do seu recebimen- 
to, salvo restituição ao thoiouio da quantia re- 
cebida, integralmente, aundo ante» de um an- 
uo, o pjr melade, aeudo depois de um anno da 
mesma data do pagamento 

Será este, por certo, o único meio slneas de 
ceicearos aoutos apontados, já talvaguaidan- 
do a proviacia de» prejuiso» econômicos qus 
elles acarretam, já respdtando a liberdade do 
immlgrante do poder sabir da província quan- 
do uao lhe convenha a permanência nella.» 

O ezm. »r. Conde do Parnahyba, em seu ul- 
tima relatoiio, com aquella sabia previdência 
de qua sobeias provas deu em sua brilhante e 
fecunda administração, frisou este ponto. 

• A immigração de homene habituadoa aos 
trabalhvsdo campo, pondera s. txc, a chama- 
dos por seus parcutes)á esUbslccidos na pio- 
vmci», sempre me pareceu a única cvnveuien 
te. P*gar-a» indisunclamsate, e, não raro, um 
critério, a todoa aquelle* que vem procurar 
fortuna, aem o objeclivu du trabalbo rural, e, 
aiau uo introduzir elementos cosmopaillaa e 
perigosos de desordem no aeio do nos»* «ccia- 
dade, faser deãpese» avultadea a inúteis com 
indivíduos qu«-, muitas veses, vém apenas fa- 
xer )ua ao auxilio do thaiouro, e. Mm intenção 
deeaiabikdaia, «abem paraoutraa províncias 
ou para aa Repubiica» do Riu da Prata. 

• No noto reguiamemo esp diao em 30 de 
Agoato, procurei acauieiar o» iatete»»i» provin- 
ciae», espaçando a a«»»enta dia» o prasu para o 
recebimento de auxilie. 

A serem exacus—come são—a» considera' 
çõss do collsga vetpertino, 4 digna direcione 
da Sociedade Promotora cumpro propor ao go- 
verno provincial, que lha entregou o serviço 
de immigração, aa medida» qua lha perecerem 
meie catateaieate» para dabeliar o mal. 

Qae Matos negocies de immigraçio appare» 
cem traficante» como em todo o asai», 4 »abide. 

A digna directocie, porám, Mbar4 extirpar as- 
M aove cancro de immigtanta» touristu, vw 
dsdsiros bilontf as que lèa em visto asssitar o* 
cofres pablicas; cerne expulsar da hespedaria 
ee UM egentos, intermediários qus atravessam 
os colonos, causando gravaa dsmnos 4 lavoo, 
ra a dasaersditante a prevlada. 

DIA» 

DM UM folhssda tarde, cada qual mais i*- 
leressenta, no MU geaero 

O iXerio^of «/<»»■ escreve sobre o nosso ihsa- 
tro e sobre o chlm, isto a propósito de um livro 
Importante do sr. Pelycarpa de Quatros, te 
qusl aao eecnparemos opportonaaMats. 

O teJVerictac traa MMMS m—m (aea* 
MErAMft.) 
A Afeta te Pene 

ir- Ferreira VI 
theveaeame 
tUphaelAscollAC. 

- 

irescaha dadtscursado 
o boaqaste te elub Bec 

Nullaiiissinelinea 

Um novo livro do padro 
Houna Prolcaa 

II 

«De algumas folhas cabida», aqui e «cola, da 
arvore modestíssima da minha vida Intel- 
lectual, formei um ramo asses espesso. Este 
ramo 4 o livro dsspreteneioso qua deposito use 
mios daquellm dos meus amigos que sintsm 
práser em converssr comigo aldm doa momen- 
tos rspidos o iatorvallado» em que nos encon- 
tremos, ou out'rôra not cncontrdmos juntos» 

Estas pslsvrss, qua rescendem o delicioso 
psrfume da modéstia,—da modettis que realça 
o talento e a virtude—o padre Senne Frcitte 
e»erevci!«aa no principio da introducçio daa 
Ohttryações criticas edescripçóes 4* viagem. 

Mas nio tio folhas cshidss, as pauvres 
feuilles dtsseckcés, de leur tige détaclicés, de 
que nos falia o Poeta: sio fruetos saxonados da 
arvore frondosa da littératura e d\ sciencis, a 
que o auetor tem devotado a sua vids, na lueta 
pelo bem e pela verdade. 

O seu livro 4 uma homensgem prettsda 4 a 
grandea causes que se debatem na actuaiidade, 
ás grsndes causaa qua parecem, nio raro, suc- 
cumbir, ses golpes de um Ferry, de um Práre 
Orbsn o outrot phtriseus da Política hodierna, 
-mas vencedoras, eempre, no tribunal da 
con» lenda humana, da liberdade e da histo- 
rie. 

Por eate lado encarado, o livro do Padre Sen' 
na Frelto» nio 4 eômente um bom livro, em to- 
da a eecepçlo da palavra .-pela fôrma apelo fun- 
do ; -4 também uma boa acçio. 

E quem escreveu as Observações Crittcas 
nio fex tanto obra de lllustração o vernaculi- 
dade, sinão obra ds cçrsgam o vslsnlis. 

O tom espiritualista a cathollco, maa cstho- 
lico 4s dtvdrss, eathtUquê tout court, qua do- 
mina o livro, da primeira 4 ultima pagine, 
contrasto singulacmsnto com o mptctsculo 
que M nos depara na littératura contempor a- 
nca:—com essa enxurrada jornalistica, CSM 
lagartame perlodiqueiro, com cuja exlttenci» 
nada lucram a» lettrer, nem a poltica;—com 
Mia revoada de litterátoa de toda» a» marcas a 
de todas as cdra», de todos os feitios possíveis 
e imsginsvsis, desde ss »kemlaaveis creações 
de Emílio Zela, Arme iivmtre o Richspin, 
at4 as tirades hyst/ ^v de Aloislo Axevado 
et religua;—ond» J&vmi: —pornographia da 
inprenaa traficaunente dfi obscena, esse 
■mastro de Cocsgne da fama, das sympathiaa, 
dos gostos, e, por cims de tudo isto, das/ínun- 
pas dos romsacistss.» (1) 

E quando falíamos de—mercsntilismo littc- 
rario—não »e noa acoimo de parcial, per que- 
rer appllcsr o termo a certa a determinada ro- 
da, ceterie que vive de elogio mutuo e procu- 
ra vencer oa contendores leaes pslo terror, pelo 
chantage, pela roles deseempostura srvorads 
em princif Io, em lemma de combato, resusci- 
tando aa tristemente celebres praticas de PMr 
Ângelo Fierentino e dos modernos Boutlns, 
que acabam de ser julgados pelo tribunal da 
Bordeaux. 

Nio. O termo nio 4 nosso.- Lu x Vsnillot o 
spplicou, qusl ferro em brass, ao orgulho dos- 
eommunai daquelle anjo decahida qus, noa ul- 
time» annos de aua atribulada existência, ap- 
pellava para a commiieração do» cantomporr 
neo»:—Lamartine (2.) 

E* lebruit pour Vargenl, o barulho pelo 
dinheiro, que 4 o aignal caracteriatico do mer 
eantlliamo litteratio, que LuU Veuillot e o 
Conde Armando de Pontmartin catygmatiaa. 
ram tio doquentomente, e ao qual allude o 
padre Sanna Freitaa em alguma» du pagiaaa 
maia viris do livro de que noa occupsmo», e 
nos occupsremos, em artigo. 

Sida França passarmos para 'Portugal, ahl 
eneeotrarqmos o tsiento ductil e vibrante te 
Pinheira Chagas. 

B, entre nôs, basto cltsr o nome ds Joi4 te 
Alencar para provar • ■asse sstarto. 

Os sMumptos de que tratavam, alguns, a te 
que tratam, outros, torie perdido a soa aetus- 
Udade. Maa nem por Uso deixarlo delntetea- 
ear os wpiritos cultos a da excitar a admiraçle 
dos amigos da boa littersturs. 

As psglnss onde Barbayd'Aurevilly nos falia 
de Audin, de Roseily te LorgUM e de Edgard 
Qulnet nto ao pagines momentosas nem pai- 
pittntts de sctuslidode. Mas quem, aolel-es, 
não se Mnte arrebatado pela magia do telento 
do grande critico, e nio acompanha o MU M- 
pirito, so descrever a noite de 34 de Agosto de 
1572, a misslo prephstlca dt Christovam Co- 
lombo e as snormes Mtulticís» do Encantador 
Merlln o do Inaupportavei Ahssvdrns I 

J4 vi que o argumento nlo precede abi olu- 
tamente, e que, por serem artigo» d» jornsl, 
slguns dos espltulos da obra do padre Sanna 
Freita», nem par i»»o deixam de aer o quo slo : 
um livro de valor ineoitettavel, de subido in- 
torasss o cheio de actuaiidade. 

Nulla dies tino linea. 
E' a epigrephe escolhida pelo padre Ssnna 

Freitas; 4, por fsüs coincidência, a desta aec< 
çio. 

Nulla dies sine Unta. Eugênio Pelletsn a 
pot tombes na primeira pagina das suas Now 
velles heures dê travail. 

O sscriptor, o jornalista, • homem de lettras, 
do verdadeiros operários da penna, jornsleiroe 
da Id4a, legionerlos da milícia ssgrada do Di- 
reito o da Justiça. 

Ns lucta diária pala existência a pela ver- 
dade, netss labutsr incMsants, neise fluxo e 
refiuxo de todas as injurias e de todas as ca- 
lumnías, desde ss mais grotoscas st4 ss mais 
sórdidas,—o jornalista, o escrlptor, o homem 
de lettra»,—como quer que se —o chame,-» 
com a cabeça Inclinado sobre o papel,—«brab» 
mane da penna, encerrado entre as quatro 
parede» ds MU gabinetes—lança a aua pala- 
vra ao correr do penumento, «põe a torra in« 
tsira em eontribulçio somente para traçar uma 
Unha sobra uma pagina escripto, a nlo ha la- 
titude, sobre a immaasidade do mappa, onde 
nlo haja operários desconhecidos alistados ao 
seu serviço.» (4) 

Cumpre a sua missão, assim como o lavro 
der, de sol a sol, roça a terra ; e a sentinslls 
de arma ao hombro, v4la sobra a ddsde descui- 
doMO o acampamento adormecido. 

Nulla dies tine Unta. 
laXANDER. 

a Por entre Mtas folhas compsglnsda» agora 
em livro, multiuim»» elo totalmente inéditas, 
outrss refundidss » 

Isto teu lugar a um dos criticas dss Obser- 
vações * descripções acoimsr o livro da ephe- 
mero, «porque 4 constituído em sus qussi to- 
talidade de artigo» novos e velhos sobre ss- 
sumptos que hoje nenhum iniere»»e pedem 
dMpertar». (3) 

Não queremos irrogsr ama injuria so jovem 
o intelligtnte critico á'Á Pravincia, qus deve 
conhocer, como sacerdos dss Isitru dsquelle 
diário, a tua historia littararia contemparaoee. 

Deve, poi4m, saber que boje es obres mais 
afamadas de criiica littoraria sio compostas 
em sua qussi totalidade te artigos, ate folhee 

npeginsdss cm livros», como Mia te que nos 
oecupamos. 

Les iEuvres «t les ktmmes, te Barbay d'Au- 
revilly, asu epopte gigantesca das lettras no 
gccnio XIX, ccnalaa do orlague publicadoe no 
Pays, o iornai te CaasagMC 

No Pays igualmente, a depoia na Presse o 
■o Moniteur, foram publicado» oa magaifico» 
Mtudo» te Paulo te Salot-Vicior, cujo» vela- 

a eõe vtrdedeiro» eraementae ds Utierstare 
francesa : Barbaru et Bandits a Hommes »l 
Dieu*. «om citar Lu deujt masiuts, tio mo- 
delos do liogasgem a erudicção artiatlea. 

JUIM Jânio. PhileièuChulae, Soiau Bravo, 
Ga»tava Pkmcha, Th4ophiia Gautier eram fo- 
Ihetiaiau» te jerneM parisiensM. 

E Peataartm, AIphe«ae Karr, Albart Weift 
Rochefort aa soa primeira phase, Aogusta 
Vita, Sarcay. Jalas Claratia aaairae maiiaa, 
laaiiilMailna coara amirei te Critica, tio io- 
des joraaiista», qae ilm reunido a reunirão M 
eom utiflse, M eoae pagwes voisntM, OOVM o 
Ttlbae, cm voiuseoe, pere dateüa o Mtote tes 
ilndaarea guaçBao. 

(1) Saara A FasiTA». Obs*rv trit. (ntelm. 
% Leuis Vauiu. -T. MéUnrtt. t. X. c. I». 
& AP-onnctuJeS. Pomio. a.  3.8N do 31 

teHsrfe. 

■ 

(4)—Eua. PBLLBTAN, 
travail, Introducç. 

Nouvallet  heures de 

BOLETIM 
Ao engenheiro Eugenia da Silva conceHeiMe'' 

s exoneração, oue pediu, dr   iscai  da Compa- 
ohia Carrl» de Ferro S. Pa-   i a S^uto ->.< ,. u. -^ 

f>r ealdeixte d    (> r o vi a oi j 

Apôs ss festss da Si>m?ca Santa pretende 
s. exc. o sr. dr. prMidr cs da proviacia percor- 
rer a linha Mogyan» - .■^'ongamentodo^Rio 
Grande, até a magnífica ponto do Jsguára. * 

S. exc. demorar-se-ha poucos diss nsss» 
visgsm. 

. 

•■••M-. 

.Restotro da oldade 

Partiu para Europa, onde pretende demorar- 
ia por espaço de UM OU quatro meus, o sr. 
dr. Jotquim M R. Usbos, llluatrado engenhei- 
ro-chefe o representante da Companhia Mo- 
ayana |unto am govarna» geral o provincial do 
Mina». 

DMajamos-lha uma visgsm prospera a fol- 
gada. 

—Para Portugal tombem partiu o ar. M. P. 
Mendes Brsgs, com o fim do trator do sua 
ssude. 

Que esta se restabeleça—4 o qno almejamos 
ao delicado cavalheiro. 

—Esto na capital o notao amigo ar. Francis- 
co de Assis Monteiro, pre»timo»o chefe conser- 
vador ns vilis ds Cejurit.        

do Isnsnlgrantea 

Autorisou-M a thuouraria dmto província 
para, de coaformidada com o aviso do Ministé- 
rio ds Agriculturste Odo corrmto, pftrsdis- 
posiçio te presideacia te mssms proviacia • 
credito-te 10:000$. paradMpssss cemimml- 
grentM cmwaaswe para as proriacto do sul. 

Foi aceita a dasistraria qua te o cldadln 
Joio Jos4 te Audrsda te serventia vitolida te 
oMcio privativa daoscrlvlo do |ury s cxscu- 
CfiM crimiaaM da cemsrea te Itô. 

A 32 de corrente o bacharel Joad Xavier Car» 
rslho da Mandoaçe entrou ao exarcido te eai- 
go de juis sabctltato do Saans. 

—A 34 te eerrMte o bacharel Cleoseatiao te 
Sousa o Cutro rsassumiu o carga te juis subs- 
titnto te 1» vara te cspttaL 

Dorsate a semana ultima firam tedea mato 
as seguia toe beix u ao asa trieala te sacra ve e 

__„    .„____  Oliveira. I; 
Fraaco de Godoy. I;AatomqPiHa te Silva 

' Vauture te MaH*, 
qau Oarnsa. 3; Msaod Fi 
LuisTlborcta Valarto,!; 

nisata 
Birân; 
a Mar- 

te Paaia 

"S mt". preferia um Anarae iMiSftratisili 
1 paieateoa m.is ame voa o l       J-1- 

vd toieaw • cs alevaata4 se 



.0 PAULISTANO- 27 de Março deiooo 

O farreio de Ilu, da SM üo MrrMU, ■«■- 
CiOBi •■ tr||ulDtN: 

•Informim-noi qu* um lro'.y, d* uai d» 11- 
nhtt d* Plrceieibt pir» S. Birbart, «o trMf 
p8r «mo-li num ■ poou «ebr* o MraeiM- 
mirim auasl cablu por «lU «btlM. 

Um do» lolmtoi qn« a condaiif Beoa f»rl- 
d« do til fòrmt quo v«Jo • morrtr momMtot 
dtpoli. 

Fallimoau oi ptutgtira* quo vtohaa «o 
uoly Mblrtm IneolumM d* uaw Mi »*»Biuri.» 

«-Fome* iaformtdoi quo boalom M froguo- 
xli de S»lu>, fulino do Outro M morte per 
um bei ponoaconto a Sporidifo do Ul. 
It Ignorimot o» pormonerot • 

Oorpo fpollot»! 

Mandou-io quo foaie ietpoccioMde • leldade 
Valorlo Forrolra dei Santoi, da 1* companUa. 

—Miodou-t« itcluir do rofarido corpo e 
leldade di 4* compinhli, FrancUco Pinte M» 
dunira.          

AMÊUvIAmimm poltoiaaa 

Multa 

Poie Oicai Oligirle BrasUioata foi multado 
am viata mil réii Angdo Tooillo por mandar 
aotarrar um loimil no boairo proiimoaorio 
Tamaaduaubjr. contra o ano dotormlni eirt 
Wdai poiiurai, laado o roiarMa «nlmil romo» 
Tido polo ampriu da limpai*, por ordam do 
maime Awal. A muita (ei paga anitavalmonto 

AltmaAmm* <!«• aMancos 

Foi nomoado o ddidio Joio Martioi Sirn 
naraoieaar do adminiitrader dai etpataaUi 
da Alfiadaia da Sintoi. 

Dlrmoiorim d» loatruoCo 
PuMioa 

RC4U(niMINT0(   DlirACH&DOl 

Dtaaf 

Do Pompau Soada da Temaiiinl.—Dentro da 
90 diaa noa tarmoi lagaaa. 

DíúM4 

Chanoi-aa JorfTaUaira Pinte do Carvalho oj   Da Frandica EmUla PoraiN da Brile.--R«. 
■Io JeU Toisoiri Pinto da Talado o cidadlo <{u»iri aoaam  govarao por intarmedie d**u 
nomaaio Io «npplanto de lubdalagade do S. Si- diractoria. 
mie. 

•-Foram asonaradoa, a podido, et cidadiot 
Joio Maria da Oliveira Saldanba do cargo do 
dologado do Atibaia; Franciico da Almilda 
L-rado da 2" «upplcato da dclaaRde do S. Joio 
Uaptiita do Rio Varde. a, por ato ter pastado 
iuramanto. Joio Maria da Telado Dantas do 
do a» lupplante do .'alagado do Atibaia 

•-For«m noasaadoa: dalagado de policia da 
Atibiii, Pedro Alatindrino Laita ; 2* supplan-1 

to do masmo, Francisco Soüres da Itocha ; 2* 
supplenta do delegado <1« S Jato Bxptuu de 
Ria Verde, Ltepeldo do Almeida Gt»ir. 

—Para o tarmo da LMçóM foram nomeados: 
2' supplente de dalagado, Joaquim Pinbairo de 
Freitas ; 3° dito, Antônio Fiuaa Florencto ; 
subdelagsdo: Jaié Pira* Csrnairo Gtraldas; 
supplantes do mesmo: Io Joaquim Ramos Ne> 
fuaira da  Carvalho; 2'>,   Ricardo Cosmo de 

JUíí Mendes ; 3*, Manoel Lopes do Nasci- 
mento. 

Dia 16 

l9*Apresentou-se, ante-hontem, ao carne. ar. 
dr. presidente da província o 3o cirurgião de 
esarcito, dr. Hortcncio Líovcgildo de Mandon. 
f a Uchô J, que, a 2U do corrente, por ordem do 
ministério retpeetivo, foi mandado servir na 
guarniçio desta província.  

Porca «te linha 

Seguiram hontem, par a c0rta 35 praças do 
1* batalhio de infantaria que aebavam-se addi- 
dis ao 17* estacionado nesta capital. 

Forau commandadas pelo alferes Alfredo 
Carlos de Iracema Gemes. 

—Com essa forçi seguia também o desertor 
do 3» t< gimento de artilharia. Jos4 Martioisno 
Gahrlo da França, 

Prootamaa 

Foram lido* na egreja de S. Pedro, no dia 26 
do corrente os seguintes : 

Raphael D'Auna com Annuoxiata Scagliona, 
Italianos. 

Manoel Antônio das Sentei com Cândida 
Leite do Nasdmeato, brasileiroi. 

Jos< Saldoviirl eem Roaina Mano, italia- 
nos 

Joio Francisco com Delfins Maria dai DSrei, 
btaiilelros. 

João Pedro da Cru» cem Anoa Bosse, Jbraal- 
leirei- __^.^_^^^ 

FamlUaa de tmmlgrantea 

Na fôrma da Id n. 3^70 de 98 de Setembro 
de 1885 e das drculirea da 98 do Dexembro de 
1888 e 98 de Julho da 1881. foi antorisado o fa- 
zendeiro sr. Visconde de S. Laurindo a intro- 
duzir na sua faienda AnliUuu, no mnnidpie de 
ft.yinal, 10 fimiliaa de agricultores acortan^. 

A ^"^"ífe Vl-S-Tn ettMtò Oürigar-se ò 
Estado a indemnisar o casto integral da passa- 
gem dos Immlgraatas, lego que estes se acha- 
rem estabaleddos, com ou sem contrate de lo- 
cação de serviços, na faaaada a que ae des- 
tinam.          

Serviço poatal 

Foi augsentado o salário doa dnco iitafetss 
quo, nfsta província, fazem O serviço de trsns- 
porte de malas entre Campinaa a Franca, fl- 
«aajQ abúBtdati eatwttato. a effactoar igual 
transporte ao trecho do protongsmaato da far- 
lo-via Megyana, entre Franca a o porte do Ja- 
gníra. _ 

Oolleglo Pedro II 

Foram eipaçadaa até 81 do corrente as me* 
trlculas desta collagle. 

mm- PatUo 

De Antônio Januário de Vaaconcellos—En- 
treguk-se em termos. 

D« Faliisrda Pinto de Camargo Ribas.- Com 
infaroeeçte da secrataris.volte. 

Da Antônio Coalho da Toledo Ribas.—Idem 

Oontraoto «x>mmerolal 

Fd registrado o seguinte : 
Antônio Tciaeira da Silva, João Coelho da 

Costa o o commandltarie Bernardlno Mentdre 
de Abreu, para o commarde de molbidos, nea 
ta ddade, capital .UO.OOftl, lindo 75:000$ do 
commandltarie, firma da Coita & C. 

Oamplnaa 

A 94 de corrente, tiveram bdaa da matricu- 
la na collectotia desta cidade 9 escravos dos 
seguintes senhores: 

Joié Damy, 4 : Joiquim Antônio de Almdda, 
3 ; Antônio Feliciano Corria, 1; Joio Lula de 
Mirando, 1. 

—Na noite de 93 do corrente, na fasenda do 
sr. Francisco Bneno de Lacerda, neste muni- 
dpio, ea larápios penetrando na casa de resi- 
dência daquelle fasenddro que seecbsvans 
cidade, aubtrahiram dailitodi i roupa de uso 
do sr. Lacerda a alguns vestido* de seda per» 
teneantea á esposa do administrador da fa- 
zenda. 

—Domingo passiram por MM cidade cem 
deatino a diversas localidades do interior 478 
i o migrantes. 

—Ni sexta-feira paliada, a companhia da 
oparetaa do sr. Adolpho da Faria lavou i scana 
O Mercúrio, que agradou baitanM. 

No domingo, subiu á acena a Mociiaie d'Ar- 
tagnan, o para hontem annunclava-si O tfb< 

• Ha já alguns dias reeabe>aea do dr. C. Ba- 
rata Ribalro uma carta am que aram racorda- 
dai ilgumia drcumalancias relellves ao crime 
de Campinas, o guiadoa por alia procuramos 
nova* ■nformaçfta*. 

a Soubemoa racaniemenM que o idivo dr. 
Gusmlo, dalagado da policia, hi lampoa Aaara 
InvaatigiçSea a diligenriaa no ioluila de veri- 
«-■ar a eiactidto da noticia que tinha recebido; 1 
partee, poria, que nio cone guiu reunir ele- 
montes basuntes pari f rmir luiso dtfiait vo. I 

• Foi ultlmeiienie presa no Peré,  e, depoia 
de ler paasado por aata cOrta. enviado pira Sao 
Paulo, um indivíduo de naclenelidada italiana, 1 
cujo nome U i citado no correr do precetao de '■ 
Pinto de Almelde come enter de uma carta am ■ 
que die próprio se denunciava aaaaasino de 
victorioo de Manasei. 

« Sue indivíduo usava, quando no Pará, 
nome dlfferente daquelle per que era conhecido 
em Campinaa a nests capital. 

a Nio queremos, nem podemoi fazer iuisoa, 
que pari tinto nio temoi bise segure. Perece, 
entretsnto, que hi ilndi algum mjriterte no, 
crime de Campinas. Respeitsndo ei deciaSes 
dos  trlbuaaai  que longimcnte estudam aa| 
quettões, auatllados de numerosos elementos, { 
nio podemos esquecer, entretsnto, que oi aa-' 
nses judiciários do nosso e de outros pdcn. 
ragiitnm caaoa de rebibililaçio, da veseain-. 
fcflsmente potthumi. I 

• Achando-ae, irgundo nos dizem, preso em] 
S. Paulo, o indivíduo que vdo do Pari, deven- 
do evisiir na polida da  corte documantoa daa 
diligenclaa feitaa pelo dr. GuamSo, pjde e jui- ] 
tiçi. ezlge talvez a humanidade que asautori-] 
dsdes de "   " '- -— ■'   
dados, 
de Campinas. * 

Proeuridor-geriicapitIo Carlos Augusto de 
Borbi. 

De aát i * meia 
Piocurador ds agrajs Joio Biptisla das Che- 

gas Júnior. 
Theioure'ro ds clrs Antônio M-rls  Chaves. 

De te meia d» 3 
netinidor dr. NMter Freira da Carvalho. 
U-ftiiJor dr.  Paaoph.lo   Manoel Freire de 

Caivaiho 
DtSit Semeia 

Usünldor EdUirdo Pratas. 
DiAniJor taneota LmJ Gonçalves Paras. 

De 3e meia ds 4 

Definidor Falisberte C.  Pcdroio de Slquelre. 
Definidor Virgílio Antônio de B.ito. 

Dt4d% 4* meia 
Vigirio do culto Josd Augusto da Silva Fer- 

reira. 
Vigário do cutM  Birnardino A.  Fernandas. 

De te mata «ti 5 
Vigsrlo do culto Francisco Josd Alves 
Vigário do culto Honorio C. O. do Miranda. 

DiS diS * meia 
Mastro de noviços Manoel Mirlins. 
Mestre de noviços Antônio Msrtins. 

D»Se meiadt 6 
de S. Paulo tratam de reunir quantos;    Pilor jubilidoBartode Ramalho. 
puderem colher com referencia ae crime j Prior lubiUdo ercipreite dr. J. J. Gonçalvei 

Baptlaailoana Igrela de S, 
Pedro 

Dia >3 

Gustivo. nascido a 15 da Janeiro deste anno, 
filho legiiino do  tinenM Jorge Caetano de. 
SouzaCousseiroede Flora Franclsca de Assis. 

Rsfsre o Diário 4» Campinos que a recita do 
Mercúrio teve concurrencia regular. 

Proceato 

Ao minlaterio da agricultora rametteu-se o 
protMto que fea o superintendsnta da Compa- 
nhia Ingleaa contra o pedido da Manoel Maria 
Bahia a outros, para a concMsto da uma ama- 
da de ferro que partindo da estação de Itú vi 
à ddade da Sintoe. 

Foi posto a concurso o officio de labelillo do 
rablioe, j ndidal e notss e annexoa do termo do 
laboticabd. 

Vlottm-a^. 
•«ro at^u«t 

Sabemos qne a asforçaas commissão encar- 
regada da angariar donaüvoi para aa vlctlnaaa 
da lamentável inceedio daquelle theatro tom 
em miei uma quantia mperior a SOOgOOO. 

A digna commlasão comaçari amanni a pu- 
blicar em todas as folhas d* capital os nomea 
daa psssoas que contribuíram para tio pbilan- 
tropico fim. 

Nio devemos poupar elogios IOS distinetos 
membros de Ml commisilo, qne tio pressnrosa 
e aolidM acudln eea appellos dai lagrimei da- 
quailis desventuradas victimas, o 1 per isso 
que daqui lhes 01 001101 applausos por 
beaemariM acção. 

BCalaado oorrelo 

Para Lisbos, Borddes o Dskar, correspondên- 
cia at4 o dia 27 ás 10 horas da noite para seguir 
Ddo paquete Equateur que partirá do Rio da 
Jsndro no dia 9» 

Para Sonthampton o Antuérpia corraspon- 
daocia atá o dia 37 as mismis horas para se- 
guir do Rio de Janeiro paio paq >eta ítiiniif ao 

Pa a iMpemerlm Guanpary e Victoria cor- 
reapondanda ali 97 as mesma* horas para se- 
guir a 98 pelo pequata Afaria Via qne partirá 
2o RW de Janeuo á9». 

Pano Rio da Prata, correapoadencia R._ 
Uadaaiáodia27 aa 8 horaada uido,oordi- 
nans até ás 10 horaa da noiu da 38 para seguir 
pelo psq^ueMNaya que partir* do Riode Ja- 
neiro a w. 

Para Bordáos. S. Tbomas, Neve York assim 
para Bahia, Parnambuco a Maranbt 

eirados atá 37 e ordinária at« 38 as 
raapara  aegnlr Pdo paqueu Advonca qne 

pertirádo Rio do Jaoeiro no dia 90. 
Para ea portoe do NorM do imporia pelo Pie» 

teria cerreapondencie regUtrada a erdUuru et< 

1 ao Hotel do Praaça, 
ehegadoa hoataa, oe ara.: 

Zefcrlno BirboM. 
Joaquim Diaa da Silva. 
FelU Bento Vknaa. 
Antônio Júlio da CeiM. 
Frandsce Schmidl. 
Aprigio Casarlno. 
Luiz de Campeã Serra. 
Antônio Aoansto Ferrdra de Csmsrgo 
Joio Alves Cardoso. 
Dr Carlos Ribdro de Moura Escobar. 
W. I. CiHcwaod. 
Barle do Resende. 
Joio Bsptlsu Soarae o família. 
Joio Pinto de Aran)o. 
José Pinto doa Rds 
Dr. José do Csrvalho Telaotino. 
Dr. Cândido Brazilio de Araajo. 
Henrique Ferreira. 

Paoto grave 

RelstivamenH é notida qne, eem a apigra- 
pha supra deram alguns jorases da capital, ae- 
beaaoe do acgntata: 

O animal morto o enterrado am tua 
rua do 
iMliano 
praticado, „ 
Slo cmprcnrlo da limpeza pobUea o pdo 

dUtncto. I»""? ■•-rS21.?"iT 
A ««P"» ^ limpmm pnbllca deapeodene t!SS^T^toUà£ 

ooantla de 34$ cem o deeeterrameaso o con- manidUo de S  Joee doe 
Sucçio de animal, aende intlmade o doaedo pegar ea veocimeatoe do mea de Janeiro a Fa- 
mwmo para umbem pegar aata quantia. 

Odignosr.dr tnspacMrdebygleae,lefloqM 
' 1M do beto. cemparacea ao lo- 

' ique deviam >  
laime muaidp* 

Di a 34 

Gabrialla, naisida a 5 de Fevereiro deite an- 
no, filha legitima de Gabriel Ortiz e de Julia 
Galvlo de Moura Lacerda Ortiz. 

Amora, nasdda a 19 de Ditcmbro de 1887, 
filha legitime de Jacintho José do Amaral a da 
Francísca do Carmo Amaral. 

Dia aS 

Florinda, nascida a 15 do corrente, filha legi- 
tima de . ocea Antônio o de Resina Jocca, ita- 
lianos. 

Brtdllna, aatddaadOda Outubro de 1S87, 
filha legitima de Ângelo Conartanl e de Luiaa 
Archien, italianos. 

Ibrahim nascido, a 10 da Fevereiro deste an 
no, filhe legitimo de  Francisco de Almela 
Nobre e deEliaa Farnandina de Baroa Nobre. 

Oorcio, nascido a 14 de Novembro de 1887, 
filho legitimo de José dss Naves Ma^lni, t>oriU' 
gues, ode Anaa Rosa das Neves, bradlaire. 

Duarte, naicido a 35 de Agosto de 1887, filho 
legitimo de Augusto Csrdoau Pinto, português, 
a de Leonina de Paula Pinto,  brazileira. 

José, nasddo a 19 do corrente, filho legitimo 
do dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme o de D. 
Maria FauaM Macedo Leme. 

Diaa6 

Benedicta. naielda i38 de Janeiro daste an- 
no, filha legitima de Manoel Rodrigues de Si- 
queira a de Marta Rodrigues de Siqueira. 

A AUandega de Santoa rendeu de 1» a 34 do 
corranta rs. 870:1011956, a a meia da readea 
em o mesmo perlbdo rs. 13ft30j)|$g. 

Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia24d» Março: 

Jullaao PerreM, 10 mazas, filho do ilaliaao 
Antônio Parrots, morador na fragneaia da Con- 
solação : convulsões apileptiformes. (AtHstado 
dodr. Jereaymo da Conto ) 

Salto Santi, 4 aaaos, italiano,  filhe de Salto 
Antônio Ferdinando, morador na freguesia do 
Bnz:fallecido ao chagar. (Atiastido dodr 
Fernando de Bsrrea.) 

ElUa Maria, 31/2 annos, itslians, filha de 
Eugênio Zamino,morader na fregueda do Braa: 
fatladda ae chegar. (Anwtado dodr. Feraaado 
de Barrei.) 

Ida Themaaln, 9 aonei e mdo, iMliane, filha 
de Carlos Themadn. falledda ao chegar. íAt- 
Hstado do dr. Fernando de Barres) 

NauntU Emílio, 81/2 annoa, italiano, filho 
de Piatro Nauratti, moraiior aa fragneaia do 
Braa : falleceu ao chagar. (Atteatido do dr. 
Feraaado de Barroa.) 

Mithilde Peheliocho, 8 annos. allamã, filha 
de Lereaa Pehdiache, morador na freauada do 
Brás : sarampto. (Attestalo do dr. Feraaado 
da Barroa.) 

Joaaaa, adias filhada Joio de Deus Rabaüo, 
mor ater na fragneaia da Coosolação : eatarrho 
suffocanM. (Atteatadodo dr. U.y>s*a Cruz.) 

irada, filhe de M» 

horaa o diaa «cima para aegnlr pdo 
peqneu Mando* qoe partirá de Rio do Jaaosro 
no dia 30. 7* 

IzaatntoyAo pulsUoa 

Pd eseaerado. a pedido, o cidadlo Jeaé Jo- 
iniao de Teiido, do cargo de praiidaaM do 

leve conbecimeate 
gsr o deter 
ser eiecatadas de prempto. 

tolmal neorio e enterrado am nm bodto á     —'oram nemajBiis . 
doNospido. proslme derio. pertendaae     Kl*y de Almaoa Malle, preaadea 

emprczarlo da limpeza publica o pdo fiaeal «• ^<>• ^V^ fl^*^!ü! í«tri^tA ^A n.  mafia Anienn rareara 

de,presidea 
Passa^uatre. 

M Pereira do Castro 
bairro do SanuCrua. 

Meodon-ae penar cana de satnraüançfo o 
Antônio aaa(<Ive* Oi» portuguea. naturd da 

—A Freadaoe Laia da SUva, profeaaor pu- 
blico do bairro doe Umaa, Aaapare, foi conce- 
dida nmiçle pere o boinedaCachodra,do 

Aatoe.eGaeçil*e« Dia> português, aaturddal 
VUla Nova de G. ya e reaideate em St otc 1.       | 

Sobre este eri-ae. aos qua á riu Jesá Piato de 
Alaadáa, o vietlaaa o negodante Vistoriao de 

oe ioraaaa de cfirMtta (resido aea 

de Perro XUo Olaro 'der de voa 

Par acto do iheaMafda?pvevado o horário crtoe. ror acao oe inoaiaa lar, a^pvevacao e aaverw .    _ ... 
que ragola a marcha doe trens ^1 Ramal da Ja-}   Teatas tdm sido as sais ocnasetsnciai. ta— 
há ao RM Claro, daaa vooae per aoeaaa, és me oe eeoe iariéaof ai. laaioa oe eeoe eyiiaiee. 
tarças o uhbidoe 

fM concedido «a 1 
■aaioa, ao premeter pnbiioo da < 
Joio do Rio Claro. neeM 
Álvaro Angnato da Ceat» 1 

qoe oe Utteransrn inridtea do Braad pôde ser 

-Eatorc* 

A 

Pd ap eaentade eo mioéeowiede 
oreqMrioHBto de Cosaedle Jeeé «aCMveaa 
«arbaae podtedo permüila pan eapiorar maio- 

riaana, moradora na fragneaia da Sé : aspby: 
deareeemaaacidee. (Attasudo do dr. J. C. Ri 
ge, medico da policu ) 

Mana,3 mesta, filha de Sabino Pinte doe San- 
tos, morador aa fraguazl* de Santa Ephigania 
ceavulsôes. (Atteatado do dr. João Neava.) 

Ledorinda Corria Rodrigues, 19 eaaee, casa- 
da, moradora na fraguazia da 54: tuberenloa 
pulmoaarae (Atteaiadododr. Asctadiae Roa) 

Dia 25 ia Março 

Eduarda de Oliveira Figueiredo, 84 ennos, 
adtaira, flumiaenae, moraaora na IreguaSH do 
Brasira^tara pulmoaar.e eztravaaaçaodcj.iqui- 
do aa cavidade pleoretica determwaoo por 
breachopoonmoaia. (AtMatado dodr. " 
■eTdzsira.) 

Peto, doaazo mesculino, qne nasceu OMrto. 
filhe de Manoel Redrignaa de Al maida, morador 
aa freguesia do Brás. (Attaatado da partaira 

Fernaawde Mi, 13 aaaoa, ilaliaao, falledde 
ao hoipttit do condado: febre raiaittaaH pe- 
Initre typhoide.tufeercoiee poleoaarM. (Atiae- 
Mdo do dr. Macedo Soarae.) 

BoitoMeotanhd,3 aaaoa, ilaliaao, filho do 
Lulgi Favarotl, morador aa fragneaia do Brás. 
(AtieMadedodr. Peraaado de Barroe) 

Victoria Zaaninl, 11 meies, italiana, ilha do 
Eagaole Zaadni,mereder ae freguesia do Brás. 
(Attaatado do dr. Femeado de Barroa.) 

ferino LegantMe, 8 nMsee, iMliaao, filho da 
lanado L-gantiaw, mera.<or aa frcváczia < 
Brts. (AtMatado dodr. Fernaado de Batroa) 

Manoel, 1 mas, pottogoaa, filho de Manoel 
Meadeace, moradar aaTrofaani do Brás. (At- 
taatado dodr. Peraaadode Barroa ) 

cs 

SSÇÇÃO LIVRE 
Nominata 

ia Vo 

deQMinta-lialra fl 
iaoara da tarde de 

D* tá 10 
Prior capillo Praadaeo de P. SeaM Berbera 
S<ib-p:iar capãtio  Joio do Soo te  Amaral 

GorgaL 
Dei e wmiaét a 

de Andrade. 
De 6 di 6 o meia 

Marques de Três Rios. 
Visconde de S. Joaquim. 

De 6 e meia àt 7 
Conselheiro Joaquim Pedro Villaçe 
Conaelheiro Manoel A. Duarte de Atavedo. 

De 7 dij e meia 

Cemmendidor Bento J. AIVM Pereira. 
» Falia de Abrea P. Contiaho. 

D*? * meia át t 

Commeadader Fidelis N. Pratu. 
a FidancioN. Pratee. 

De SáiSe mela 

Conege Esechias G. da Fontoura, 
a      Manoel Vicente da Silva. 

De Se meia ái 9 

Conege Antônio P. Goaçslvea Benjamim. 
*      Antônio A. Arau| o Munia. 

De g d) ge meia 

José Msria Braga. 
Joio Aatealo de Sá. 

De g o meiaáijo 

Conege Carlos A. Bsnjemin. 
Padre Engenio Dias Leite. 

D* 10 át toe mota 

Tanento Francisco Xavier de Msttos Sslles. 
Capitão Frandsce Ignsde T. Barbosa. 

Do to* meia át u 

Joio Pereira d'Oliveirs Baitei. 
Praadaeo Posddoaie da Silva. 

Dtttát it* meia 

José Cândido Raphael. 
Antônio Ferrdra da Silva Leite. 

D*ir*mi(a'á*Ta 

Joaquim Pinto da Cesta. 
Francisco Joaquim de Barrei. 

Detaátiaemeia 

Pauliao Antônio da Silva. 
Antônio Taisdra Cenla. 

D* 12* meia á 1 

Domingos Ferreira da Silva LdM. 
José Ferreira da Silva Leite. 

D*i à 1* meia 

Antônio Menina Gomas d' Oliveira. 
Adriano Conta de Andrade. 

De lemtiads a 

Domingos Jeaé da Costa Gninartea. 
Christovam Gslopp. 

De a d* a e meia 

Antônio Dlil Souto. 
José Rocca. 

Deaemeiadti 

Joaqdm Antônio Soares de Campeã. 
Maneai do Sonsa Mello. 

De3 otSemeia 
Narciso Ferreira Nunes. 
Randolpho das Chsgas Sintoi. 

De 3 emtiadt 4 
Capido Serephim Goaçalveada CoaM. 
Adolpho Jnsti. 

De4á*4emtia 
Antônio Geaçslvt a de Araújo Caaargo. 
Jeaé Joaquim Berboaa- 

D* 4* meia át 5 
Antônio Franco de Rocha. 
Antônio C. Laita Franco. 

DfSdtSemeia 
Jdle Carloa da Silva R.ngel. 
Jareayae José Maa>ies. 

D*5 * mele àt 6 
Ignade Xavier da Mereci. 
Aiferas Joio Augusta Perd-n. 

D*6áif»meia 
CepMo Joiquim José Moreira. 
Cspido Jsnuarlo Moreira. 

Di6 emelaát 7 
Capitip Antônio Jeeooim do Setue Pinheiro. 
Aatonlo do Araújo Fraitsa. 

Deydtj emoia 
Padre Mo de Souza Csrvalho 

t Jereaymo Pedreae do 
De jemeitátt 

Raphael Tebiee Leme. 
CapMo Antônio Bernerdo Quantas. 

DeSáttemuttM 
Dr. Luta Gooasga da Silva Leme. 
Dr. Américo Parreira de Abren. 

DoÕemeied* g 
Dr. Antonia Bento de Seuaa o Castro. 
Dr. Joaquim Francisco Ribeiro Caatiahe. 

Degatgemaia 
Capitlo Jele doa Santos de SUva Silvado. 
Capitle Jeaé Iddro Gonçelvee Nevea.j 

Degtwmait MO 
Dr. Leia de Oilvdra Uns Vaacoocdloa. 
Or.PraodscodeP RabdloeSilva. 

Do to é* 10 ojmoí* 
Dr. JaisaoSoaiMlasa. 
Dr.JoaéV 

Dotoo meia é* ti 
Dr. JeCa PMte Oencalvas. 
Dr. EigsolaPreadUeaedaTelede 

D* 11 át ne 

dm^r^e «"j^vaíe^me bri: ^^0^1^ ^^ " '" ^ '* s, com eeu velieso e pr. cia.o prós- »•"' • munidpalidado 

Jeaqnma JaaéTaMaire 
Aataoie da Pa-foa do ( 

D». lede 

Datrate-      Dr. Prao* 
CVitfoJ 

Dmomoiai* n 
■.I 

Jeaé Dlea Térrea de Olivdra. 
/>* <a ir /a « oaaãa 

Ae 

De ia e miia d t 
Cepitio Joai Eiiae de Paiva. 
Joio Lopea Lebre. 

De t d \ e meia 
Leopoldo Machado. 
Paulo Dias de Asevede. 

Consistorio da Veneraval Ordam 8* da Nona 
Senhora do Cir.uo da capital de S. Paulo, 98 
de Mirço de 1888. 

O secretario, 
1-4 Josn1 O oa COSTA. 

Agradecimento 
Ao generoso publica deste capital que am 

dlversss occatiSes tenho visitado, é que «u ve- 
nho agradecer a nova prove de bondada a 
delicadeza que vem de me tributar, animando 
os etforçus do valho artista com uma cencur. 
ranciã bem numerosa na noite do meu benefi- 
cio—mil vazas agradecido. 

Agradeço do  msamo  modo aea eollegn, 
imadoraaa ii pessess todis que, com taoto 
desvelo e d 
lhantaminta, 
limo I 

Um egradedmento especial ao distineto ca- I 
valbelro Sr. Coicbman que gentilmente ca- 
deu-xa seu aacellente plano amanc-no da   fa- 
brica K-svich o Baeh do New Yok 

Um grafie ás dignss rodecçã^s tod 1 dl ca- 
pital, que possuídas de um sintlmento digno o 
nobre, convidaram o publico para assistir a 
minha modesta funcçio, sirvindo-se da ex- 
pressSes bsm lisoojairas a mau reipeite. A to- 
dos o reconhecimento do 

velho inisti lyiico 
GlOVANNI âCOLARI. 

S. Paulo, 90 de Marco da 188*. . 
 •^m*^m*—           ■>} 

O SEDL1TZ CHANTEAUO, cuja fama é 
universal, á um purgante salino, refrescanta, de 
ssbdr muito doce a cffi.acia tagura para debel- 
lar a Coniiipnção (dureza de ventre); o MU am- 
prefo diário a utiliasimo para as ptaOaa goto- 
sas, atscsdas de rheumatismo, de constituiçlo 
Mnguinea, billoses, promptssácengeiifiade 
cérebro, 11 vertigens, enxsquecss, dispostas ás 
bemorroMas ou embiraçoi gistricos. E" alie 
também o purgante por excellencia dn mulhe- 
res o dss crianças. 

Paia evitar os perigos daa contrafac^Se* do 
SEOLITZ a dos medicimantei dosimstricos 
cujos o único preparador é o sr. CH. CHAN 
TBAUD, exiji-iO nos rótulos o nome dos sute 

BURGGRAEVE CHANTEAUD 

Indicarem daeenhos: pUnoa, eértaaU^k. 
dinaea a tranavaraaes, o systama miSOí 

no interior dss caaaa. lZíu•,• 
9tlva   d«,iwarln -...   - —«"»1 1 

nas ruas a 
com 
tre. 
1/60.1/100 e i/1000, adopMadTaq^Siir^ 
melhor ezplicar o proiecto. i""«* fo 

, a raapaciiva deiivaçlo para ò Sae Jí 
O» daianUoa devam aer  naa «J.!.*^ 

D. 1/100 e i/1000, adopMado^S2u,.í 

Indicar o local para a coastrueele daa _ 
onda davam funecionar oa machinismes 

Declarar qual o material empregado a aea» 
01 maebiaiiaei. "^ " V* 

Declsrar qual a preso para 
slo do serviço. 

fie 
Apresentar uma  Mbella 1 

prédio. 
7e 

Apresenter ss vanMgans qne 

cabraaç* 

Í 

A Câmara Munldpal iccdtari 1 nroou* 
mais vantajosa, daade ao seu aprasentanta ■ 
conce.aio para eatabaleeer eegotos anta cUu 
da, inadi>nie o privilegio qne f8r eoaveolmL 
con edar em ca 10a tios T""" 

Para constar lavrua-<e n preeaate. 
SacrMerla d< C^na-ra Munldpal da Senta. 

18 de Março da 1888. ^      **** 
,      ,   O Secretarie, 

84 Joaquim Pereira Moro**,   ■ 

EDITAES 
Inopetorla Oeral   de   Hy^lene 

£m virtude do que dispOe o att. (16 do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 1)564 de 3 de Fevereiro do anno de 
1886, a inapectoria geral de hygiene faz 
publico pelo proso de 8 dias, que o cida- 
dlo Marcos Corrêa de Miranaa lhe diri 
giu a seguinte petiçlo com documentos 

ue satisfasem as exigências  do art. 65 
o citado regulamento : 

«Marcos Corrêa do Miranda, cidadlo 
brasileiro, casado, de   moralidade irra- 
Sreheniivel, residente na Esteçfto da Pe- 

reira, município do Amparo, com longa 
Jratiea do serviço de pharmaoia, achan- 
o-ao habilitado para montar • gerir um 

eaUbelecimento de tal ordem, requer a 
T. exc; queaeMigno conceder licença ao 
aupplicante pnra ter pharmaoia aborta 
na referida Eataçio da Pedreira, onde, 
pelo crescido numero de seus habitantes 
o pela longa distancia dos centros popn- 
losos, torna-se indispensável éãae eita- 
belecimento, como tudo provam oa do- 
cumentos juntos e principalmente o 
abaixo aaiignado, firmado por 138 habi- 
tantes do citado bairro, que attestam a 
veracidade do expendido pelo aupplican- 
te- Nestes termos, exmo. ar., sendo de 
inteira justiça o pedido qne ora fas, es- 
pera o supplieante benigno deferimento. 
—E. R. M—Pedreira, 8 de Março de 
1888.—JTarcM Corrêa do Miranda.» So- 
bre uma estampilha de 200 réis. 

E declara que, d nesse praso nenhum 
pharmaceutico formado lhe commnniear 
on à inapectoria de bygieno da provín- 
cia de S. Panlo a resoluçio do eatabele- 
oer pharmaoia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 17 de 
Março de 1888.—Dr. Pairo Affonto d» 
Carvalho, secretario. 8—6 

Jiraae de eaa •■ 
oaé do Oliveira Arruda 

juii de ausentes deata imperial ddade 
do S. Paulo, o sou termo etc. 
Paço saber aos qne o presente edital 

com praso de nm anno virem, que por 
este juiso e cartório do eaerivlo que este 
aubaerevo, furam arrecadadoe, arrolados 
o postos em administração oa bens deixa 
doa por Manoel Gonçalves Oonario, na 
tural do Portugal, e qne falleeen sem 
testamento e herdeiros presentes ; pelo 
quo convido os credores do dito finado 
virem se habilitar no praso de um anno 
n contar do dia 15 de Novembro do 
ItW. 

Bpara qne chegue ao conhecimento 
de todr>s mandei expedir o pr* sente qne 
seià afixado no logar do costume e pu 
blieado p«la imprensa. 

Dado a pasaado neata imperial cidade1 

deS. Paulo, aoo8deM«rço do 18R8.J 
Bu, Dinis Prado de Asambuja. enorivlo! 
o snbeerevi. Id—íi 

IgnaeioJt*4 do (Nsmira ArruHn 

ANNUNCI0S ■ ■■       : 

t 
D. Claudina da Paiva Asevede e uns aoM 

nhoi mindim rezar uma mlaaa ao prindis 
aonlveraano do passamento de MU presido li. 
poao e tio Domingos de Paiva Azevedo, ao ih 
SFt do corrente mas, as 8 M horaa da maahl, st 
cemitério municipal da Coniolaçle e coavidin 
ai panou de sua aminde a da do fiando pira 
esse acto da caridade o religilo, polo qusl deãés 
já se coafessam eterasmante agradecidas.  |.| 

Companhia Garris de Ferro 
de S. Paulo 

De ordem da direetoria convido ouri. 
accionistas a virem no escriptorio d'esU 
companhia, das 10 as 3 horas da tarit, 
receber o 14* dividendo, de suas acçOti, 
relativo ao semestre de Julho a Dezem- 
bro de I887,na raslo de 41340 por ■ceio* 

S. Panlo, 26 da Março de 1888. 

5-1 
J. M. Pontas, 

Ouàrda livrei 

A inspectoria especial de terras e colo- 
nlsaçto, precisa entender-se eom a im- 
migrante Toseana Maria, viuva de Na». 
di Oeovanni. 

S. Paulo, 26 de Março di 1888. 
  10-1 

de uma cosinheira, na rua Direita n. 18, 
sobrado. 

3-1 

ML^i. 

4K oL 

La Veloce 
NAYIGAZIONE  ITALIANA 

LINBA P08TALE B OOMMEB 
CIALECOLL-AMBBICAMBBIDIONALE 

II magnífico o veloeittimo vapor 

WTORIA 
Partirá da Bio de Janeiro il gioroo 1 

Aprile 1888. 
nn 

Talabenai 

MapoU 

Par pessaggi ed iaformasieni riivolgersi 

In Rio de Janeiro all'agente 

Ângelo Fiorita 
Ia Santos alTagooto 
Ia 8. Panlo ali7-— 

C. Cresta à Gomp. 
48—RUA DE SÃO BENTO~4g 

Dr. 0. Philadelplio 

Vi 

■Csapreatiiea |»rmvlarÍMl 
Do ordem doillm. ar. dr. ini>pectcr á- ■ 

theaonro provincial, devidamente out. 
ri-ndo polo governo provincial o d* aè- 
còrdo eom o art. 38 dia lei n.054e ilde 
Abril de 1887,   (lei do orçamento vigen- 
te), se fas publico, para eoibodarato 94—4 
de quem intereasar, qne esta ropnrtiçfin ——mm 
recebe dinheiro por empreatimoa joroj A ^w^ao MJM* 
da aeia por cento ao anoo. expedindo let-i HQTOKSaOS 
trás a 9^àam^m»mm, recebendo-ae ■    o, adv. g.doe PraneM«o da Coeto Ow 
'"S^ííf ie 6■500,?00 P»™ «*■*• ^ . ,   valho o Aitoaio Alvos da Coou Carv^ 

Secretaria do  theeonro provindal do i^o continuam eom Mailpletle de adv*- 
8. Panlo, 18 d* Março da 1888. m^k  wm   Ckmpiaaeàraadr.   QeirM 

Kiipeeieliata em mníf«tiae de craeças, 
Revdmei» • conanltorio raa da Boa 
tnn- «2, dae M 8n8adae4ás6. 

(<P O ,- 

O secretario, 
10-0 Jooé FiUomrdo Jmmor 

aasÜiwíUtt** 

*>*r   Profottorâ 
ao sr.     Orna íMWW «MnafrfM aábMdtA 

.^«f»; loedoaar *m tom» parti—lareo •• •»* 
■VJ1?; Ias publicas easegalates, A eakt 
toSoí Urnie !•»«•»epdaetaleedo Fr 

^^j    TnmbMdaliW^PtM^ ) 

f AK 

Oijilnii de     „   
iidsáa do Rio da isnaára, c— oe i 



N 

| mo, a» «u ••««• 
naubou umt umpMttdt Mbr« Mtodosa, u 

.«oblic» A (•■«"••ieâuM,,do mulutmwui 
tmaiatu P •!«! oi. 
T ATto-ftrrM ficou laterromplda. 

j gité gu«ii •itlaeie o cheton M Ckllt. 
Nio M d«r*iB BOTOt euot «a Statkga • tm 

ílúprAto rcgtftrami* muito poifttt. 

^ -rinciO  PAULISTANO   27 de Man» 6ê. 

GRANDE REDUCCÀO DE PREÇOS 
. 

Trl- Pilltetu W'lu, prMtdmto do Snpn 
,1 di WMhiagto». 

DOTin-H virUi InawutofSM H Huogili, 
«ctodo «fogtd»» 60 pMseti. I 

í 

Fogões Americanos «Uncle-Sam» 
Aperfeiçoadios em 1888 

i 
■ 

Queimam lenha, carvão ou qualquer dos dous combustíveis ■ ' 

A rdnbt d* Portugal SMUIU para o Perto, 
limado dwttait ooatM do r«a para aoecorror, 
IH ficiliaM do taendle do tbMtro Biquat.     | 
I Foi racabidt ao meio do OVOçSM daliraataa. 

Ai lubicripçSoa promotidü axcodam já a 
Idacawta contei. 

Foi agraciado com o titulo do Barie da Ita- 
■ctfMia Mil»*1 Maiual Mantaa. 

, 0 faitival abolieioalatt raailiado hoatam. 
| MU CSrta, «ataro animaditalmo. 

Foram premiados os fogões UNCLE-SAM com a medalha especial   de ouro na Exposição de Pariz, e ultimamente na Austrália, prêmio este que 
nenhum outro fogão desta classe, de qualquer paiz tem conseguido 

• 

.^[nOiW, 

Silo» 36, da 9 beraa da aoita 

A calahra cantora Patti choaou a Moattvi* 
| dio • «itraatá aabbado «m 8aaM8>Ayrai na 
] Trtviala. 

Gontioda a quarantana ao Rio da Prata. 

Daicarrillou o tram da rla-farraa da Lt PU 
ti, honva algua mortoa. 

1 

Fazendeiros 
Mormente aos que queimam lenha 

Por serem leves, com- 
pactos, fáceis de trans- 

Coaita ,ua o praaldant. da provi.eia do Rio ÜOrtaP 0 üFOmptOS XfàTÜ 
OrwdadoNorta *traa«f«ridopara « da» Ala- T        •,•,■, -, 

tx\sti^^d^t^^ trabalharem qualquer 
di porém careca da eonarnuçio. 'w»**^»^^*/»  •»«.«    ^«*v MM/> momento por não pre- 
cbioMJVMwiMracho»..«,.„.   pisarem de assenta- 
OViacoada da Figaoindo parta para a Eu^mQ]!^ parOdOS dO 11 j Ol" 

(toCêHtroTtltgrtrUBAtlmrrmu:)     j^Qg  OtCaa OtC. 

At! 

mmnUtm, 38 da Março 

Kairaram hoio—'1.868 aaocaa da eaM. 
Vandaram^a S 000 aaecaa. 
Cota«Io4tM0 a 41000. 
Marcado calmo. 
KxtitaMia-m.000 

Cambio 381/3. 

(Ho HMM aarraa^eniMia) 

REAL COMPANHIA 
BI 

Paquetes e vapor 
S0ÜTHAMPT0N 

Famílias da cidade 

Por serem de pregos 

módicos, muito limpos, 
simples de manejar e 

próprios para preparar 

iguarias, seguindo os 
mais perfeitos estylos. 

O PAQUETE A VAPOR   J 

'^♦o1^' 

E' urgente a acquisição deste fogão, pois que o serviço doméstico acha-se hoje completamente desorganizado, e as famílias 
necessitam de um apparelho econômico asseiado e prompto 

A molhor reoommendaçSo que podemos apresentar a respeito deites fogões é que ha quasi dez anuas elles suo Tendidos nesta capital sem interrupção. Si entre os possuidores destes fogóes ha 
algum descontente, 6 porque naturalmene ignora o seguinte: .    .     >  . >        • •      i       v 

E' sabido que um dos aperfeiçoamentos destes fogoea consiste no syatema de fazer gyrar o calor por todos os cantos antes de escapar-se pela chaminé ; esquentando assim por igual as chapas, 
a caldeira, e todos os lados do forno, aproveitando integralmente  todo o efifeito do fogo.   Ora, 6 evidente que si o registro que abre a communicaçto directa com a chaminé e que tem por   fim facilitar 
• sabida prompU da fumaça na oceaaiio que começar o fogo, conservar-se aberta, perder-se-â todo o efieito do fogo e com elle a economia  de combustível, e nfto sari possível conseguir que o fogie func- 
eione convenientemente. ,,,.«.. ^    n J        v J       x 

Também é natural e raaoavel que em logar^s por onde circulam o calor e a fumaça hio de accumulsr fuligsm e flc»rao entupidos, si nao forem de vez em quando limpos e desembaraçados—e 
uma precaução aliás indicada pelo senso commum, comtudo, por mais simples e rasoavel que seja, tem-se visto que ella é constantemente desattendida, sem se lembrarem que isto é tio eessencial e indis- 
pensável para o regular funecionamento de um fogSo aperfeiçoado, como ó o de dar-se azeite em uma maehina que está em constante serviço. , 

Sabemos que alguma pessoa interessada na venda dos fogões M antiga »ystema, hoje completamente abandonado nos paises adeantados, anda procurando menosprezar estes aperfeiçoados e mo- 
dernos fo»0es, e as vantagens que offerecem, até emprestar-lhes toda'a sorte de defeitos imagiMrtos. 

Nunca Julgamos valer a pena refutar similhantes allegaçOaa, pois, o mais  pequeno exame de um fogfto UMCLK-SAM ou a mais curta experiência tornará evidente o absurdo dellas e indicará 
• sua verdadeira origem :—a inveja e a impossibilidade de competir. 

Sahiri 
«Mrtl , 

Com escalas taUf pelo 
ímMfaw, 

**»*>■ 

.Temos fogões para Wmnmmhumm, 
e vi...: os seguintes pre« 

ços conforme o 
tamanho : 

no dia 7 de Abril 

O PAQUETR"A VAPOR 

Mtt, «•»>. «HK», »«», Mg). «MMD, 
Esperado de Sontbampton  e eaealas,        í^íISSLJ^àJS?*'' 

no dia 7 de Abril, sabirà depois da in.! ■••» »••» • ■*•«> 
dispensável demora para 

Mmmfmtéém • 
■Ay 

O paqutlê a vapor 

Sahiri para 

Oom tecalaa pelo 

- 

Já estão em constante uso por 
algumas  das   priocipaes 

!      faoiilías desta  cidade 
que estão promptas 

j a testemunhar 

a grande superioriiiadc destes 
' fogões. Eiiviam-s^ prospec- 
|   tos illusirados para quem 
j os st licitar 

MO DIA 39 DE ABRIL 

. Todoo mm   vaporaa sio illnminados 
iluseleetn^ 

r»ra   ismsfi. earg» • mais tafcr. 

SANTOS  

Dr.OamaGerqneira 
*"      " '""     dopaisoedo 

«• mm «■••■ 

-^^^ 

Uma inspecçao é so- 
licitada 

Para a estação invernosa aca- 
bamos de receber uma va- 

riedade   de f goes para 
^alas  gabinetes, para  os se- 

guintes preços : 
ãmn, tmnb, —vt), M» • umtomom 

Temos sempre gran- 
de quantidade de 

pegas avulsas para 
concertos e pessoal 
habilitado paraat- 
tender aos mesmos 

. ■ 

: --(♦»>- 

I 
I 

ÚNICOS ACENTCS NESTA PROVÍNCIA 
■ 

■ 

" 

•«Stó^i«'3e A—RUA  FLOUBNCIO 
^V 

-—36 A 
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wmtBlO PAULISTANO-27 de Março (ta 1888 

RUA DA BSTACJãySH&O PAULO 
Abre-ae este collegio da maainiii à ooncurrenci» genl 
A diNeton, cujo intuito, educando tuu fllhM, foi d»r lhes nl^omai oompa- 

nheiraa, pala profionidade da ensino em. ciam limitada, tanta cooperar em mau 
larga escala para a educaçto da mulher, (Juai foi sempre o seu desejo. Augmen- 
tando o quadro das alumnaa, offareea como arrhaa do resultado que almeja, o mes- 
mo sjatema de ensino oonjunoto de'auaa filhas e alumnas, às quaes procura com 
auziliares aptos, transmittir pelo methodo intuitito, tudo quanto nio Ibea é per- 
miUldo ignorar. .,.,,. « 

O coUegio tem dona cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettras),e o 
secundário, qne abragem todof) os conhecimentos indispensareia á integral cultu- 
ra da intelligMcia, assim como tudo quanto dia respeito à educaçio moral, que 
merece especial cuidado,-e também à educag" i physiea, que nio pode ser descorada. 

Grammatica a língua nacional 
»       francesa 
»       italiana 
»       inglesa ■' 

Oeographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santa e profana, (por aelec- 

*% istoria e chorograpbia do Brazil. 
Oosmographia. 
Historia natural, (por seleeçio). 

Arithmetioa, syntema métrico decimal 
e geometria  pratica  ou desenho linear. 

Lições de cousas (systema de Oalkins). 
Lifflesde bygiene e cmlidade. ' 
Dedamaçio e leitura em TOS alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (facnl- 

totíTo). 
Piano e canto, (idem). 

CONDIÇÕES    DE   ADMISSÃO 
FENtttO MBNMAIi 

40f000 
801000 

Internas.   ••••••• 
Semi-intemas.    . .   • 
Jóia de entrada d» interna, 

pelo uso de objeotos de dor- 
mitório       201000 

Lavagem e engommado de rou- 
P»  

Desenho, piano e canto.   .   . 
Apparelhos a materúei de es- 

tudo  

61000 
101000 

(nihil) 

Todos os pagamentos são por semestre adiantadamente 
As férias (de 15 de Junho a 31 de Julho) sKo descontadas da pensko da alum- 

na que as passar fora do collegio. 
A alumna dere traier vestuário singelo e roupa branca em quantidade. 
S. Paulo, 38 de Março de 1888. 

(Sab.e 4*) 20—1 A DIREOTORA, 
UV   JJ        ,t,Oü      ^-    Marta F. V. VlUalva. 

oteria da 
Proviacia de S. Paulo 

Decretada pela lei n. 2, de 9 de PeTereiro   de 1888 e dada por acto do ezm. 
ar. pi«sldente da pnmnpia^dr. Franeiseo da Paula Rodrigues Alves. 

Prêmio maior—80 oontos 
INTEGRAES 

A extraccão terá lugar Sabbado, 9 de Junho 
IMPBETFWVELMENTE 

O seguinte plano 4 o mais importante e vantajoso de todas as loterias 4 renda: 

1 prêmio de 
I dito de   . 
1 dito do   . 
1 dito de   . 
1 dito de   . 
8 ditos de . 

10 ditos de . 
15 di'.wS de . 
S0 ditos de . 
60 ditos de . 
99 ditos para a eüntena do pri- 

meiro prêmio. .... 
09 ditos idem do 2* prêmio.   . 
90 ditos idom do 3* prêmio.   . 
99 ditos idem do 4* prêmio.   . 

10,000 ditos par» a terminaçio do 
primeiro, prêmio. .    .    . 

10,000 ditos'idem do a* prêmio.   . 
2 approzimaçOes dp 1° prêmio. 
2 ditas do 2* prêmio.   .   .   . 
3 ditas do 9* prêmio. .   .   . 
2 ditafe do 4* prêmio.   .   .   . 

1:0001000 
6001000 
3001000 
1501000 
901000 

801000 
211000 
121000 
61000 

31000 
81000 

8:0001000 
1:2001000 

6001000 
8001000 

20,597 
Beneficio» commiseio, sello a mais deapezaa 

100,000 bilhetes a  

60:0001 
31:0001 
12:0001 
6:0001 
8:0001 
4:5001 
6:0001 
4:6001 
4:5001 
5:4001 

2:970f 
2:0791 
1:1881 

5941 

90:0001 
80:000f 

6:0001 
2:4001 
1:3001 

6001 

208:9311 
96:0001 

31000       800:0001 

ív^n 
Companhia Carris de Ferro de S.Paulo 

Bus dompanhia iaaugura proyUorUratnw o ramal, que da rua Pirttining» vti ao •loia- 
mtnto de Imaigraçto; com o borario também provUono de conformidade coma tabeliã 
abêlsa. 

S. Paulo, 30 de Março da laa&.—Tarquinio Anlonio Tarantl, Inapector Geral   tntariuo. 

Linha da Imuigraçío 

FARTIDAS 
BB a. 

DO   LABOO 
BBNTO 

FARTIDAI   DA 
ORAÇÃO 

s.» 668 
6.» 6.68 
6.9 7.38 
1.38 7.58 
iMi 838, 
8.38 
88SP ss 
8.38 8.58 
8.68 

1038 m 
10.68:. 
11.38 m 
11.68 13 38 
13 38 13.53 
18.88 1.38 un 

1.63 3.38 
3 28 3.68 
368 8.38 
8.38 8.68 
8.68 4.38 
4.88 463 
4.68 6.38 
5.88 568 
6.68 «38 
6 38 4.53 
8.68 7.38 
7.38 768 
7.68 8.88 
8.88 8.53 
868 938 
888 8.68 
8.58 1038 

10.38 1063 
10.58 U.88 

O carro que parte da Moóca it 11,8 nio ãõb* 
a ladeira Municipal 

Linha da Moóca 

rARTIOAt DO LAROO 
DB a. BINTO 

608 
0.08 
688 
708 
7.88 
8.08 
8.88 
9.08 
9.38 

10 08 
10.88 
11.08 
11.88 
13.08 
13.88 
1.08 
1.88 
3.08 
3.88 
8.08 
3.88 
4.08 
4.88 
6.08 
688 
0.08 
688 
7.08 
7.88 
808 
888 

988 

10.88 

fARTIDAa 
MOÒCA 

5.88 
088 
7.08 
7.88 
808 
8.88 
9.06 
088 

10.08 
1088 
11.08 
11.88 
13.08 
13.88 
1.08 
1.88 
3.08 
3.88 
8.08 
8.88 
4.08 
4.88 
5.08 
5.88 
6.06 
6.88 
7.08 
7.88 
8.08 
8:88 
9.08 
0.88 

1008 
1088 
11.08 

Internato e Externato 

Instruoçáo   primaria o  sooundarit 
20—RUA DO SENADOR   QUEIROZ—30 

O carro que parte da Immigra(lo ia 11,33 
nio aobe a ladeira Municipal. 

Este estabelecimento, fuodado em 1880, acha-se organiaado com todos M 
elementos precisos, para satiafaier, quanto possível, aos justos fins a (jne'ia ««. 
peq, tomando a seu cargo a educaçto physiea, moral e intellectual drs alnonoi 
oue lha forem confiados, desde a instruccKo primaria até habilital-os paia ao» 
tricula em qualquer academia do Império. < 

i O eiificio em que funccion* actualmente o oollegio está sitaado em um du 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arborisados^orta, Jardla 
e vastas accomodaçOes satisfamndo a todas as prescripyOfs da hyglene., 

O oollegio está provido dos melhores elementos   notados BOI estabelwi. 
mentes congêneres. 

A valiosa eooperaçio de professores illustrados a conhecidos, ia' pratica do 
magistério que o director tem exercido ercrupulosamente durante   doía annoa, or 

habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe teem «ido prodigalisada m. 
loa dignos pães de familia.   Continuar a mereSel-a formando' «idadK>a motigw 
dos, instruídos e úteis á pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhi ás 6 da tarde. 

S.  Paulo,  30 da Março de  1888.—rarjuíma Antônio Tarcmlt,  Inapector  Geral inte- 
rino. 4   4 

INDUSTRIA mmmi 
Fabrica de Mechas e Palitos 

Sáb 
Paulo 

orao Eisonbach 

Pho8phpi|?^ de segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Os legítimos phosphoros nacionaes   encontram-se nas principaes casas 
eommereiaes e especialmente noa seguintes estabelecimentos : 

Peixoto Estella & Gomp- 
Lsbre, Irmlo 6c Mello. 
Budulpho Whanchaff 6c Comp. 
Brnhnsd» Comp. 
Brieola Bodrigues 6c Comp. 
Alberto Pereira fe Comp. 
Pedro Antônio Borges 6a Comp. 
Costa Ia Comp. 
José Ferreira 6a Costa. 
Joio Tramoi. 
Sousa Macedo 6a Comp. 

•ANTM 

Bndolpho Whanchaff 6a Comp. 

PaiSo Figueiredo Ia Comp. 
Emil Lembeck. 
Monteiro da Silva Ia Comp. 
Guilherme Cbristoffel 6c Comp. 
Carvalho Ia filhos. 
Antônio Ferreira 6c Irmlos. 
José Pinto Magalhles Cardoxo. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Francisco de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares Ia Comp. 
Joaquim Proost Bodovalho Ia Comp. 

MO DB JANBIBO 

Onimarles Fontes 6c Comp. 

DlreefA* 

A direcçio geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director.   üm dos 
professores, porém, na sua ausência   * 
por delegaç&o sua pqderá dirigir a par 
ia disciplinar e pedagógica. 

Cora» de Kmiaãm 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Canao Primaria 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica, grammatica portuguesa, 
grammatica francesa, exercido de ro- 
naeçlo. 

Cora* Meemtdarla 

Português, francês, inglês, latim, al- 
lemlo, italiano, geographia, historia, 
chorograpbia e historia do Brasil, phi 
losophia, rhetoriea e poética, arithme- 
tica, a]gebra,geometria e trigonoinetrfh. 

Candlepsea de 

As pensões devam ser pagas por tri- 
mestre adiantado. 

Pensionista  1501000 
Meio-pensioniata  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário   . 8< fOOii 
Materiaes  üfwn 

O alnmno pensionista, da -qw-Aijiw 
dos cursos, pagará por uma «ó vez, n. 
acto da entrada, a jóia de 4"!000, p».» 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de eosi o. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se em  separado pela tabeila se- 

Siinte: 
usioa instrumental.   .    .   .    341000 

Piano SdftOO 
Desenho     341000 

O oollegio encarrega-se   da   lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 

r de 201000. 

Chama-se a attençto do publico  para este importante plano.   Única loteria 
em que nm bilhete inteiro do custo , de 81000 dá direito a •• eemtee, todos es 

CAMPINAS 

Gomes Pinto 4 d—-Pedro A. Anderaon h G. 

AC1BIVTB1I   «BBAKM 

prêmios slo pago* «em desconto algum, a extraeçio é intransferível 
venda em todas as casas deste negocio.   ■ 

O THESOUREIBO, 
"     1 Alvee 

Bilhetes á 

DR. CARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

üe&ssfiJks bes eLaes 
Cansultorio-Bw» ém Mm§ rrelris. Mb» da 1 ás 1 horas. Telapheno 100. 
Residência—Bme ãmrmmm f B^-Telephoao a. 43. 
Dispõe   de   exceilentes   aposentos   para o tratamento da elientaa da QUAL 

QUSBaeaae. 
Attende a chamado* para qualquer pooto da província 

DR. PEDRO CEUDOIO 
■edioo o operador 

26—5 

Oollegio Ivahy 
20-LADEmA DO PORTO GERAL-20 

O Cmnmtflm Iwmlay,dirigido pelo dr. JOSS1 MARQUES DB OLIVEIBA 
IVAHY, destina-oe á educação completo doa alumnos que lhe forem confiados. 
" ' -na-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 

alnmnoscom os eonhecimentoa necessários, quer á vida pratica, especial- 
mente no Commerdo, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Aeads^ias do Império, para o que dispOe o Collegio de nm numeroso e distineto 
MMaoal aoointoa 

A GjminsHo ademais exereieios indispensável i educacto phvdea, 
adaeaçio moral eintelleetnal, mereoerto especial cuidado para a sía in- 

variável, mas discreta execneia. 
O vasto edifleio, onde fanedona o Collegio, dispOe de todas as eondieOes 

exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director esnafemiUa. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 

O pae que tiver no oollegio três filhoi 
terá o abatimento de 10 •[, sobre as psg. 
soes, e o que tiver quatro o de 15 •/, 

O trimestre será contado do diaemaài 
entrar o alumno, e. nata ve» eomeçalQ, 
considera-se vencido a deve ser pago ia. 
tegralmente, ainda qne o alnmno este. 
ja em ferias ou tenha faltado as aulu 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva, 
mente do collegio algum alumno, MU 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
cpm antecedência, afim de que estepoi. 
sa dispor da vaga que se vae dar: aqaal* 
le que o nSo mear s^rá responsável ptli) 
Ítagamento do trimestre seguinte, por 
aso que, sendo as despesas certas e cal- 

culadas para um numero limitado di 
alumnos, o collegio nio pôde ter lega. 
res vagos, sem grave prejniso de MU 
interesses. 

■ 

E' permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando nSo tenha commettido 
alguma falta no correr da semana.   86 
Soderá sahir nos outros dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta de uni destes. 

Kmmmimãv 

Um torno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 8 ditas de dormir, 6 
furfti de tn«ia<. 6 lenços, 0 ceronlas, 8 
t>«lhas, 4 fr nha* (0,_a5 por 0,"86,) S 
Roiohv,61eoçó-s, 1 cobertor de li, 3 
•erouinH par» buaho, 2 saasoa para roa. 
pa «uj», 1 sobretudo,) pardí chinellss, 
e covas para unhas e dentes, pentes « 
«Usar e limpar, tesoura para unhas. 

O anno lentivo comnça a 1* da Fava* 
reirn etflrmina a 15 dn Desembro, co- 
meçando entlo as ferias geraes. 

Alem das feri aa geraea, doningoi a 
dias santos, aio feriados : os dias 7 da 
Setembro, 2 da Desembro, a Semana 
Santo e os três dias de carnaval. 

80—12 
O DIRECTOR, 

Jeeqmbm Smté de. 

Capital, Três MiiSes de Libras Esterlinas 
(Cerca de M,>»«te>«aW«> 

(»B UVBBPML) 
Capital,   Dous Milhões de Libras   Estertlnas 

(ÚBnCÁ DE 20,000.-0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA OB BB.—«—B—) 
Segura-se   contra o risco de incêndio prédios, moveis mer«adorias, etc 

nas mais favoraveiscondiçOes. 60—41 

ISEITE El S. PAULO 
VICTOR NOTHMANN ft GOIP. 

Rua de SSo Bento n. 49 

ALMMCH 

MS 
Um alnmno 300# 1 Cada alumno do euno seoindario 

| Cada alnmae do corsa primário 
Fa^se abaÜBeate soado dois, três e qnatro imios 

Os internos, além da penslo pagarão uma jóia da 801000 ao acto da en- 
trada, e pela lavagem de roupa a  cargo   do collegio a quantia de 48f 000 por se- 

liTrola 
eOrto, lugar oMde 
m danmteS a» _ 

•■ gorai. sTphilis.molestk da paUa, da 

«x 
da medicina 

dafeeoldade 

basato : e^rorgia 
• das fessos   aa- 

htronaode papal, peaaa o dato, ate., pagarto por 

O ft,tmm' 

torioeMM 

ao Largada Mã.!!. dei ás Shans da 

da eftfte oada eliaieua por 7 aoaoa. 

as a 

por qoalqaer motivo, 
Osalomaoe 

vencido o, portanto, obriga, 

do alaaaao que as retirar da Collagio 

Província do S. Paulo 
Administrativo Commercial e Industrial 
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